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    Prólogo


    À borda de um penhasco sem nome, ele põe-se de pé: uma estátua de mármore travertino, pálida como as nuvens do céu. Ele vê que não há cores na vida, nem nos cortes escarlates das suas tatuagens, nem nos retalhos apodrecidos de seus pulsos, onde as correntes rasgaram sua carne. Seus olhos são pretos como a tempestade agitada que marca o Egeu abaixo, que termina com a espuma que se aferventa nas rochas acidentadas.


    Cinzas, somente cinzas, desespero, e o chicotear da chuva invernal: essas são suas recompensas por dez anos de serviço aos deuses. Cinzas e putrefação e decadência, uma morte solitária e fria.


    Seu único sonho agora é o esquecimento.


    Ele já foi chamado de Fantasma de Esparta. Ele já foi chamado de Punho de Ares e de Campeão de Atena. Ele foi chamado de guerreiro. Um assassino. Um monstro.


    Ele foi todas essas coisas. E nenhuma delas.


    Seu nome é Kratos, e ele sabe quem são os verdadeiros monstros.


    Seus braços pendem, suas vastas linhas de músculos fortes e entrelaçados são inúteis agora. Suas mãos trazem calos endurecidos não somente pela espada e pela lança espartanas, mas pelas Lâminas do Caos, pelo Tridente de Poseidon e mesmo pelo lendário Relâmpago de Zeus. Essas mãos tiraram incontáveis vidas, mas agora elas não têm armas para empunhar. Essas mãos não mais se fechariam ou cerrariam em punhos. Tudo o que podem sentir é o gotejar de sangue e pus de seus pulsos dilacerados.


    Seus punhos e antebraços são os verdadeiros símbolos de seu serviço aos deuses. A maltrapilha e descascada carne tremula ao vento cruel, tornando-se enegrecida de podridão; até os ossos padecem pelas cicatrizes deixadas pelas correntes que uma vez fundiram-se ali: as correntes das Lâminas do Caos. Essas amarras já não existiam mais, arrancadas pelo mesmo deus que se impôs sobre ele. Aquelas correntes uniam as lâminas a ele, e ele às lâminas; aquelas amarras eram os vínculos que o algemavam a serviço dos deuses.


    Mas o trabalho havia acabado. As correntes se foram, e as lâminas com elas.


    Agora ele não tinha nada. Não era nada. De tudo o que não o abandonara, ele se livrou.


    Sem amigos – ele é temido e odiado pelo mundo conhecido, e nenhuma criatura viva pode olhá-lo com amor ou mesmo com alguma fagulha de afeição. Sem inimigos – ele não tinha mais nenhum vivo para matar. Sem família...


    E esse, mesmo agora, é um lugar no seu coração que ele não se atreve a espiar.


    E, finalmente, o último refúgio dos perdidos e solitários, os deuses...


    Os deuses fizeram um escárnio de sua vida. Tomaram-no, moldaram-no, transformaram-no em um homem que não suportava mais ser. Agora, no final, ele não consegue nem se enfurecer.


    “Os deuses do Olimpo me abandonaram.”


    Ele pisa nos últimos centímetros do penhasco, suas sandálias raspam no cascalho da beirada quebradiça. Trezentos metros abaixo, trapos sujos de nuvens giravam e trançavam uma malha de névoa entre ele e as pedras pontiagudas banhadas pelo mar Egeu. Uma malha? Ele sacode a cabeça.


    Uma malha? Antes uma mortalha.


    Ele fez mais do que qualquer mortal poderia ter feito. Ele completou proezas que nem mesmo os deuses poderiam igualar. Mas nada apagava a sua dor. O passado do qual ele não pudera escapar trazia a agonia e a loucura como seus únicos companheiros.


    “Agora não há esperança.”


    Não há esperança neste mundo – mas no próximo, dentro das bordas do poderoso Estige, que faz fronteira com o Hades, onde corre o rio Lete. Um esboço da água negra que, dizem, apaga a memória de uma existência que deixou uma sombra para trás, e o espírito vagueia para sempre, sem nome, sem casa...


    Sem passado.


    Esse sonho o impulsiona a tomar um final e fatal passo, que o empurra para o meio das nuvens que despedaçam-se em volta dele, enquanto ele cai. As rochas carcomidas pelo mar se materializam, ganhando solidez e tamanho, e correndo para esmagar sua vida.


    O impacto engole tudo o que ele foi, tudo o que ele é, tudo o que ele fez e tudo o que foi feito a ele, em uma explosão estilhaçada de noite.


    * * *


    A DEUSA ATENA se postou em armadura completa defronte a seu espelho de bronze polido, encaixou uma flecha em seu arco e retesou a corda vagarosamente. Ela olhou todos os seus movimentos no espelho, para verificar sua postura. Atena ergueu seu cotovelo direito levemente. Qualquer desvio no ângulo faria a flecha ser disparada erroneamente. Ela buscava perfeição em todas as coisas, como convinha à deusa guerreira. Ela segurou a corda e tensionou-a, sentindo os músculos nos seus braços e ombros se distenderem. A sensação a perpassou e a tornou consciente não somente dela mesma, mas de tudo o que a circundava. Uma meia-volta, observada no espelho, uma pequena correção em sua postura, e ela mirou a flecha através de sua câmara em uma tapeçaria enorme que mostrava a Queda de Troia. A flecha deslizou dos seus dedos e voou direta e certeira para afundar-se na figura entrelaçada de Páris.


    “Que herói cheio de falhas”, meditou. Ela não havia feito uma escolha tão pobre. Ela arriscou muito porque o destino do Olimpo suspendeu-se de seu equilíbrio, quando seu irmão Ares ficou fora de controle. Será que Kratos experienciou um momento de hesitação pouco antes de a flecha voar de seu arco? Dúvida? Segurança? Atipicamente, ela sentiu uma estocada de pânico. Será que todas as suas maquinações serviram para nada, arrancando os serviços de Kratos das mãos de Ares para si, em um ardil engenhoso?


    Um pequeno sopro de ar a fez girar vertiginosamente, outra flecha ajustada ao arco, e então enrijeceu-se até que o arco dourado gemesse com a tensão. Ela ponderou suas ações, depois lentamente relaxou sua tração na corda, a flecha dispersou-se.


    Espreguiçando-se seminu em seu sofá, de uma nuvem de vinho tinto, sem a menor expressão de vergonha, estava um jovem de beleza atordoante. Seu sorriso charmoso e malicioso não titubeava por ter uma flecha apontada à sua testa.


    – Ótimo vê-la – ele disse. – Celebrando a sua vitória, não é? Você sabe o que faz esta ocasião realmente especial? Derramar essa sua virgindade perpétua. Não pareça tão solene. Não seja tão solene. Vamos explorar esse território, sem travas. Sou um explorador versado e posso lhe mostrar o caminho por rumos não familiares.


    – Hermes – ela disse entre dentes. – Não o adverti sobre me espionar em minha câmara?


    – Estou certo que sim – o Mensageiro dos Deuses disse indolentemente. Ele esfregou suas costas despidas no sofá, remexendo-se sinuosamente, com prazer.


    – Ah, maravilhoso. Estava com uma coceira. Na verdade, querida irmã, há outra coceira, uma com que você pode me ajudar, o que é justo, já que você é sua inspiração.


    – Sou? – O rosto de Atena poderia ser esculpido em mármore. – Devo coçá-lo com a minha espada?


    O arco em seu punho desapareceu, substituído por uma espada afiada.


    Hermes deixou seu peso recair sobre o sofá. Ele entrelaçou seus dedos por trás de sua cabeça e falou com emoção para os céus do Olimpo:


    – Para sempre fitando aquilo que não posso tocar – suspirou. – Tais cruéis destinos deveriam ser reservados somente para os mortais.


    Atena aprendeu com séculos de experiência que Hermes era tão intoxicado com seu próprio charme que, quando começava a flertar, a única maneira de evitá-lo era mudar o rumo da conversa. Ela usou sua espada para apontar para as sandálias dele.


    – Você está usando suas asas. Esta é uma mensagem oficial?


    – Oficial? Ah, não, não, Zeus está por aí, fazendo... algo – ele sorriu maliciosamente. – Muito provavelmente alguém. Outra garota mortal, certamente. Só as Moiras sabem. Realmente, eu não posso adivinhar o que ele vê nas mulheres mortais, quando qualquer deus normal sacrificaria uma parte privada imortal, ou duas, pela chance de passar pela cinta de Hera.


    – A mensagem – disse Atena. – Sua desculpa para invadir minha câmara?


    – Ah, existe uma mensagem.


    Ele materializou seu caduceu e o acenou para ela.


    – Mesmo. Vê? Eu tenho a varinha.


    – Sua beleza lhe empresta a impressão de charme. Seu comportamento a dissipa.


    – Oh, eu suponho que isso tenha sido um chiste. Foi, não foi? Eu pergunto, cara virgem da guerra, pois de outra forma não o poderia decifrar.


    – Então me permita responder com um questionamento meu. Essa mensagem que traz é de tanta importância que eu não deveria matá-lo por me agravar?


    – Vá, por favor. A palavra de nosso pai proíbe qualquer deus de assassinar outro... – sua voz se arrastou como se achasse algo inteiramente desconfortável no olhar frio e cinzento da deusa.


    – Atena, minha cara irmã, você sabe, sou perfeitamente inofensivo, mesmo.


    – Isso é o que venho me dizendo. Até agora.


    – Só estava tentando me divertir um pouco. Um montante bem pequenino. Uma provocaçãozinha com minha irmã favorita. Anime-se, que tal? Distraia-se de... bem, você sabe.


    – Sim, bem sei. E você não deveria esquecer tampouco.


    Ela vislumbrou atrás de Hermes uma penteadeira, onde jazia um ornamento de ouro, encrustado com pedras preciosas. Mais um badulaque feito por um artesão ambicioso da cidade como uma oferenda de sacrifício a ela. Era benfeito, para o trabalho de um mortal. Ela achava que poderia até responder às preces dele, se se incomodasse de lembrar qual era seu nome. Sua preocupação com Ares a roubou dos seus pensamentos para com os mortais que confiavam nela, mesmo em suas mortes. Isso deveria mudar logo, para reparar mais do que construções desintegradas.


    – E, bem, eu realmente peço desculpas por espionar. De todas as deusas do Olimpo, você é a verdadeiramente mais bela. Sua postura era elegante – não, perfeita, com o arco curvado e a corda tensa. Era uma visão de se contemplar. Qualquer adversário estremeceria, assim como qualquer aliado se mobilizaria à sua causa.


    Hermes ergueu-se do sofá, alongando seus músculos de modo calculado, enfatizando seu físico esbelto e jovial.


    – Mas deve admitir: entre os deuses, eu sou o mais bonito.


    – Se você fosse metade do homem que pensa ser, você poderia, deveras, exceder o sol em brilho.


    – Vê? Nenhum se compara a mim.


    – Gostaria de ouvi-lo falar assim na frente de Apolo.


    Hermes balançou a cabeça arrogantemente.


    – Ah, claro, ele é bonito o suficiente, mas é um tanto entediante!


    – É melhor que as próximas palavras de seus lábios digam respeito a sua mensagem.


    Ela se inclinou e cutucou Hermes levemente, no peito, com a ponta de sua espada.


    – Você viu recentemente, acredito, as consequências de me deixar irritada.


    O Mensageiro dos Deuses olhou para baixo, para a lâmina contra as suas costelas, e depois de volta para os olhos cinzentos e resolutos da Deusa da Guerra. Ele ergueu-se, adequou-se, ajustando sua clâmide com exagerada dignidade, e disse em uma voz de clarim:


    – É seu mortal de estimação.


    – Kratos? – ela franziu a testa.


    Zeus havia dito que ele mesmo cuidaria de Kratos até depois do memorial.


    – O que há com ele?


    – Bem, achei que gostaria de saber, em vista de toda a assistência que lhe deu e do zelo que ocasionalmente sente por ele...


    – Hermes.


    Ele se encolheu levemente.


    – Sim, sim. Aqui: testemunhe.


    Ele ergueu seu caduceu e o apontou. No ar entre eles, a imagem de uma montanha se amoldou, alta além da imaginação, e um penhasco, impossivelmente absoluto, impossivelmente alto acima da explosão aquática do Egeu. À margem desse penhasco, Kratos parou e pareceu falar, ainda que não houvesse ninguém para escutar.


    – Seu bicho de estimação escolheu um perigoso caminho para trilhar. Esse o levará ao Hades.


    Atena sentiu tornar-se pálida.


    – Ele quer tirar sua própria vida?


    – É o que parece.


    – Ele não pode!


    Que mortal desobediente! E onde estava Zeus? Não tomando conta de Kratos, obviamente – ou ele disse, agora ela ponderava, que estaria observando de longe o espartano? O que seria algo totalmente diferente.


    Enquanto sua mente corria, ordenando todas as possibilidades e improbabilidades, o Kratos da imagem inclinou-se para frente e levantou o pé do penhasco para o ar vazio... e caiu. Simplesmente caiu.


    Sem esforço. Sem grito. Sem pedido de ajuda. Ele mergulhou de cabeça para a morte nas rochas abaixo, seu rosto era só calmaria.


    – Você não previu nada disso? – Hermes sorriu com desdém. – Não é você a suposta Deusa do Prenúncio?


    Quando ela voltou seu olhar para ele, ele abafou o sorriso com uma tosse.


    – Da próxima vez que nos encontrarmos – ela disse, baixa e mortalmente –, veremos qual será meu presságio para você.


    – Eu, ahn... estava apenas brincando – ele engoliu seco. – Só brincando...


    – E é por isso que ainda não achei necessário machucá-lo. Ainda.


    Sua espada cortou o ar defronte ao nariz de Hermes. A seu crédito, ele não se encolheu. Muito.


    Ela se recompôs e, com um espasmo de vontade, irrompeu da sua câmara, deixando Hermes boquiaberto atrás dela. Na velocidade do pensamento, Atena desceu do Monte Olimpo para o penhasco. Ela apareceu enquanto Kratos se arremessava pelas nuvens maltrapilhas abaixo.


    O Mensageiro estava certo. Contudo, ela não tinha ideia de que esse seria o final da história de Kratos. Como ela pôde ter sido tão cega? Como Zeus pôde deixar isso acontecer? Mais importante: como Kratos pôde ser tão desobediente?


    “O Túmulo dos Navios”, ela pensou. Foi onde a queda de Kratos realmente começou. Tinha de ser. “O Túmulo dos Navios no mar Egeu...”

  


  
    


    Um


    O navio inteiro rangeu e tremeu, balançando com as rajadas de vento invernal, como se tivesse atingido um baixio no mais profundo alcance do Egeu. Kratos levou os braços em torno da estátua de Atena na proa do seu navio golpeado, os lábios descascando por conta do grunhido animal dos seus dentes. Acima, no mastro principal, a última de suas velas quadrangulares partiu com o vendaval como em uma detonação de um raio próximo. Um grande bando de criaturas imundas e macilentas, como mulheres asquerosas com asas de morcego, pairou sobre o mastro, gritando com raiva e sede do sangue dos homens.


    – Harpias – Kratos grunhiu. Ele odiava harpias.


    Um par de monstros alados guinchava mais alto que o uivo do vento, enquanto avançava para cortar a vela com suas presas manchadas de sangue. A vela ribombou mais uma vez e finalmente se despedaçou, caindo sobre o convés e estapeando algumas das harpias no ar. Uma delas desapareceu na tempestade; outra conseguiu se safar, emaranhando suas garras afiadas violentamente no cabelo de um remador. Ela arrastou o desafortunado marinheiro, que gritava e se debatia pelos céus, retorcendo-se para cravar suas presas no pescoço dele e banqueteando-se com seu sangue, que foi derramado em uma ducha violenta.


    A harpia percebeu que Kratos a observava e gritou sua eterna fúria. Ela arrancou a cabeça do marinheiro e atirou-a contra Kratos; quando ele afastou o pavoroso míssil com um golpe desdenhoso, ela lançou o corpo do remador com força suficiente para matar um homem comum.


    Seu alvo, contudo, não era nada que assemelhasse o ordinário.


    Kratos deslizou para o lado e agarrou o cinto de corda do marinheiro enquanto o cadáver mergulhava. Um selvagem arranque estalou o cordão e enviou o corpo sobre a murada para o mar revolto. Kratos calculou o mergulho da harpia, que investia contra ele como um falcão, com as garras afiadas estendidas para arrancar seus olhos.


    Kratos lançou as mãos instintivamente atrás de seus ombros, procurando as enormes gêmeas, impiamente curvas e sobrenaturalmente afiadas, as espadas que se aninhavam em suas costas. Suas armas símbolo, as Lâminas do Caos, forjadas pelo deus ferreiro Hefesto nas fornalhas do próprio Hades. As correntes enroladas em seus punhos e queimadas em sua carne até se fundirem com cada um de seus ossos – mas, no último instante, ele deixou as gêmeas onde estavam.


    Uma harpia não era digna de que elas fossem sacadas.


    Ele rompeu o cinto do marinheiro assassinado como um chicote. Este rodopiou para encontrar o mergulho da harpia e lançar-se ao pescoço do monstro. Kratos pulou da estátua para o convés abaixo, seu peso súbito arrancando a criatura dos céus. Ele a imobilizou no convés com uma sandália, enquanto puxava a corda para cima com uma fração de sua força. Aquela fração foi o suficiente: a cabeça da harpia rasgou-se do corpo e deslizou no ar.


    Ele agarrou a cabeça com sua mão livre, balançou-a próximo ao timão, o rebanho de harpias guinchando, e rugiu:


    – Desçam até aqui. Vejam o que acontece!


    Ele pontuou seu desafio atirando a cabeça decepada na harpia mais próxima, com precisão mortal e força inacreditável. Acertou-a diretamente no rosto, cortando seu grito como o golpe de um machado. Ela deu cambalhotas enquanto despencava do céu, chocando-se com a tempestade, três palmos a bombordo.


    Kratos apenas olhou fixamente. Matar aquelas criaturas vis não era nem divertido.


    Sem desafio.


    O olhar de Kratos se assentuou quando o temporal lhe apontou um vislumbre do navio mercante que ele perseguia. A grande embarcação tinha duas velas içadas e estava se afastando, correndo a favor do vento. Um outro instante lhe mostrou por que seu navio ficou para trás. Seus remadores acuaram com medo das harpias, se encolhendo em qualquer canto que pudessem encontrar, abaixo dos seus bancos ou protegidos pelo emaranhado dos remos. Com um rosnado, Kratos segurou um remador que estava em pânico pela nuca e, com apenas uma das mãos, levantou o homem acima de sua cabeça.


    – O único monstro que você deveria temer sou eu!


    Um movimento rápido de seu pulso lançou o covarde às ondas sem esforço.


    – Agora remem!


    A tripulação sobrevivente aplicou-se aos remos com energia frenética. A única coisa que Kratos odiava mais do que harpias era um covarde.


    – E você! – ele sacudiu seu punho massivo para o timoneiro. – Se eu tiver que voltar aqui para dirigir, eu faço com que você vire comida de harpia! Você tem o navio à vista?


    Seu rugido gutural fez com que o timoneiro se encolhesse.


    – Você tem?


    – Um quarto de légua a estibordo – disse o timoneiro. – Mas ele ainda tem suas velas! Nós nunca iremos alcançá-lo!


    – Nós vamos alcançá-lo.


    Kratos vinha perseguindo a embarcação mercante fazia dias. O outro capitão era astuto e um marinheiro hábil. Ele havia tentado todos os truques que Kratos conhecia, e mesmo uns novos, mas, a cada dia, a galé elegante de Kratos direcionava o navio mercante inelutavelmente para um perigo ao qual nenhum barco poderia sobreviver: o Túmulo dos Navios.


    Kratos sabia que sua presa iria ceder. Entrar naquele estreito maldito era o último erro que qualquer capitão cometeria.


    À frente, como rochas pontiagudas em meio ao estreito, adormeciam pedaços destroçados de embarcações que, por infortúnio ou erro de cálculo, encontraram seu caminho para a sepultura. Não era possível saber quantos poderia haver – centenas, talvez, ou milhares, elencados nas marés e suas correntes traiçoeiras, triturando seus cascos, uns contra os outros, até que finalmente se partissem em destroços lascados, ou enchessem de água suficiente para afundar. Mas mesmo isso não marcava o final do perigo. Muitas das ruínas dos navios descansavam abaixo, no fundo do mar, e permaneciam próximas à superfície do Egeu como recifes artificiais, espreitando para arrancar o casco de um navio desavisado acima. Esses recifes nunca puderam ser mapeados, pois nenhum barco que entrou no Túmulo jamais o deixou. Tantos marinheiros morreram ali que o próprio mar havia assumido um cheiro fétido de carne podre.


    Kratos assentiu consigo quando o navio mercante baixou suas velas e reverteu seus remos para a virada. A fuga estava próxima, ou teria estado, em qualquer outra região do Egeu. Mas a embarcação estava muito perto do Túmulo dos Navios. Mesmo quando o navio mercante começou a reverter o curso, uma cabeça colossal levantou-se das profundezas e desabou no convés do navio; e seu vigoroso pescoço enrolou-se no mastro, tentando quebrá-lo.


    Sempre que o vento se acalmava por um momento, Kratos escutava claramente os gritos e brados de guerra da tripulação do navio mercante, que freneticamente cortava o pescoço da Hidra com espadas curtas e machados. Mais cabeças despontavam das profundezas do mar. Kratos sinalizou ao timoneiro para seguir em frente, indo ao encontro deles. Não havia por que esperar que eles se libertassem; estavam muito ocupados na luta com a Hidra para notar que estavam sendo puxados para dentro do Túmulo.


    Ao redor, flutuavam os abandonados e destruídos pedaços de embarcações, que ou não contaram com a proteção dos deuses, ou portavam um destino de condenação. O barco mais próximo pelo qual passaram claramente não chegara muito antes de Kratos e sua caça. Uma dúzia de marinheiros estavam presos ao mastro – empalados por uma única e imensa lança. As harpias haviam pungido os corpos. A maioria da tripulação era mero pedaço de carne, pendurados em esqueletos sangrentos, mas o mais próximo ao mastro ainda estava vivo. O marinheiro avistou Kratos e começou a chutar debilmente, estendendo suas mãos em um apelo silencioso por misericórdia.


    Kratos estava mais interessado na imensa lança que o empalava – sua presença sugeria que um ciclope poderia estar por perto. Ele bloqueou a visão do timoneiro, para que não visse o navio da morte.


    – Preste atenção em seu curso.


    – O senhor Ares se opõe a nós – o marinheiro disse com a voz embargada. – As harpias – a Hidra – essas são suas próprias criaturas! Todas elas. Você desafiaria o Deus da Guerra?


    Kratos estapeou o timoneiro forte o suficiente para lançá-lo ao convés.


    – O mercador tem água fresca. Precisamos pegá-lo antes que afunde, ou vamos todos morrer engolindo o mar. Esqueça Ares. Preocupe-se com Poseidon.


    Ele levantou o homem de volta aos seus pés e o postou no leme.


    – E se Poseidon não o preocupa, lembre-se de mim.


    Por dois dias eles estiveram sem água. Sua boca estava mais seca do que o Deserto das Almas Perdidas, e sua língua havia inchado. Kratos teria negociado a água de bom grado, mas, antes de o acordo ser realizado, o capitão do barco mercante teve um vislumbre dele e decidiu que o caminho mais sábio era o de fugir como se todos os cães do Hades ladrassem em seus calcanhares. Kratos ensinaria a esse capitão as consequências de tal sabedoria.


    Ele cofiou sua barba curta e pontuda, removendo coágulos espessos de sangue – humano ou de harpias, ele não sabia, nem se importava. Ele verificou seu corpo em busca de ferimentos; no calor da batalha, um guerreiro pode ser mortalmente ferido e nem perceber. Sem achar nenhum, seus dedos inconscientemente traçaram a tatuagem vermelha que percorria seu rosto e sua cabeça raspada, antes de descer ao longo das costas. O vermelho contrastava nitidamente com o tom branco ósseo de sua pele.


    Sangue e morte. Aquelas eram as mercadorias de Kratos. Ninguém que já o tivesse visto em uma luta, ninguém que tivesse escutado os contos de suas façanhas lendárias, poderia confundi-lo com qualquer outro homem.


    Outro impacto fez com que Kratos colidisse com seu timoneiro. O navio estremeceu e guinchou, e o som agudo do choque ecoou. O marinheiro caiu no convés, e Kratos agarrou o leme – mas este balançou livremente na sua mão.


    – O leme! – o timoneiro engasgou. – O leme foi despedaçado.


    Kratos soltou o leme inútil e espreitou por cima da popa. Uma das carcaças abandonadas dos recifes artificiais lançara-se em sua galé como em um peixe – uma lança tão grossa quanto seu corpo foi levada através do casco e dilacerou o leme inteiro, quando penetrou a popa de dentro para baixo.


    – Remos a estibordo! Recuar! – Kratos bramiu. – Remos a bombordo! Puxem por suas vidas inúteis!


    Com um grito que poderia triturar os dentes, a galé conseguiu escapar de vergar. Enquanto seu arco balançou em direção do mercador que se debatia, Kratos ordenou que o barco virasse a estibordo a toda velocidade. Ele girou e rosnou ao timoneiro:


    – Marque a cadência! Rápido!


    – Mas... mas estamos afundando!


    – Marque! – Kratos voltou-se para os remadores. – O primeiro verme covarde que tirar suas mãos do remo vai morrer onde estiver sentado!


    A tripulação olhava para ele como se tivesse sido levado à loucura pelos deuses.


    – Agora! Puxem!


    Mesmo que a popa afundasse mais e mais dentro d’água, a galé emergia à frente. O barco mercante estava a apenas duzentos passos de distância, e cento e cinquenta, e então...


    Um gigantesco volume de água, impulsionado pelas contracorrentes traiçoeiras do Túmulo dos Navios, saltou sobre metade da embarcação – e, em vez de se corrigir, desabou em cima de um casco podre, que foi perfurado rapidamente. Seu navio não tinha nenhum lugar para ir, exceto para baixo.


    – Quem puder, siga-me – Kratos disse à sua tripulação.


    Se não pudessem, não valiam o trabalho de serem salvos.


    Ele arqueou-se sobre o parapeito e aterrizou como um gato em uma tábua cheia de limo. Ele derrapou ao longo dela, movimentando os braços para se equilibrar. O mar espumou entre as tábuas irregulares à deriva, e cada onda jogava cascos abandonados uns contra os outros como moinhos de madeira. Cair nessas águas seria morte certa.


    Cinquenta metros à frente oscilava outro navio. Seu mastro havia sido decepado e, pela maneira que as cracas incrustadas e as algas negras adornavam seu casco, o barco fora prisioneiro no Túmulo dos Navios por muitos anos. Qualquer coisa que ainda flutuava era melhor do que sua galé, que se rendia ao mar com um vasto som de sucção e com o coro de gritos dos marinheiros, lentos demais para saltar.


    Um momento depois, os únicos sons eram o das ondas se acidentando e o assobio fino do abrandamento do vendaval. Andando rapidamente entre os restos quebrados dos navios que pereceram, Kratos alcançou uma carcaça abandonada. A curva alta do casco viscoso parecia impossível de ser escalada, mesmo para ele.


    Fez uma pausa e olhou para trás para ver se alguém de sua tripulação o havia seguido. Apenas um punhado evitou ser sugado com a galé – uma cabeça de Hidra emergiu das profundezas e atacou brutalmente, assassinando mais marinheiros, cortando-os em metades sangrentas. Em silêncio, Kratos assistiu enquanto eles morriam.


    Ele estava acostumado a ficar sozinho.


    A viga em que se equilibrava inesperadamente rolou por baixo dele. Sem hesitar, ele pulou, os dedos arranhando a carcaça incrustada da corrente da âncora. Mariscos rasgavam seus dedos, mas ele apenas resmungou e apertou os dedos ainda mais. Seus pés encontraram a curva do casco, e ele subiu com cuidado, puxando-se pela corrente. Ele saltou para cima do convés.


    Essa embarcação fora abandonada há anos. O mastro havia-se quebrado, deixando lascas irregulares, agora cegas pela tempestade e pelas ondas. Ele se virou e olhou de volta para onde seu navio havia estado. Ele não encontrou nada além de um aço acinzentado e uma espuma quase tão branca quanto o tom cinzento de sua pele.


    O fedor sombrio de decomposição foi o seu primeiro aviso. O segundo foi uma incandescência súbita das correntes fundidas com os ossos de seus pulsos. Ares havia sido um mestre cruel; Kratos odiava até mesmo pensar nele, exceto por um único ato. Ares havia unido seus braços às Lâminas do Caos.


    Os grilhões incorporados queimavam agora, como se estivessem pendurados em uma fogueira. Chamas pingavam das lâminas em suas costas, mas mais uma vez ele não se preocupou em empunhá-las. Ele se virou e assumiu uma postura de combate, com as mãos largas prontas para agarrar e rasgar. O cheiro pútrido ganhou força quando sua origem apareceu à vista.


    A fonte eram três dos soldados de Ares – cadáveres em decomposição de legionários mortos-vivos. Esses eram os únicos soldados que o Deus da Guerra podia agora comandar. Seus olhos ardiam em um fogo verde e frio. Carnes em decomposição pendiam de seus ossos como trapos. Sem emitir um único som, eles investiram contra Kratos.


    Apesar de serem mortos-vivos, eles se moviam com uma velocidade sobrenatural. Um empurrou uma lança em direção à sua cabeça, a fim de forçá-lo a esquivar-se, enquanto outro balançava uma corrente em direção às suas pernas.


    Kratos arrebatou a lança com ambas as mãos, dirigindo-a para baixo, para enredar a corrente, então arremessou a lança e levou a mão às entranhas lodosas do legionário mais próximo, seus dedos rasgando a carne putrefata para encontrar o osso ilíaco em seu interior. Kratos apertou com força sobre-humana; quebrou o quadril do legionário, e a criatura caiu. Kratos se adiantou, sem olhar para trás.


    Quando o legionário com as correntes girou-as novamente, Kratos deixou que elas se envolvessem em torno de seus braços. Ele não estava preocupado, ele tinha seus próprios grilhões.


    Assim que o morto-vivo saltou contra ele, Kratos passou uma lâmina da corrente em torno de seu pescoço. A contração de seus braços enormes arrancou a cabeça do legionário de seus ombros. Ele despachou o terceiro com um simples golpe com o punho, esmagando seu crânio.


    Ele procurou por mais criaturas para destruir, mas não viu nada. Sabia que não deveria simplesmente acreditar que todos os monstros haviam desaparecido.


    Kratos sabiamente usou o tempo livre para encontrar um caminho entre os barcos naufragados que poderia levá-lo aos últimos cinquenta passos que o separavam do mercador.


    Uma estátua de madeira flutuando a certa distância chamou sua atenção.


    “Atena!” Ele havia disposto sua estátua a bordo de seu navio, na proa, como um tributo aos trabalhos que ele desempenhou para os deuses nos últimos dez anos. Ele não tinha certeza se fora auxiliado pelos deuses nas missões intermináveis ou se havia apenas sorte envolvida. Má sorte. Boa sorte. Não importava. Ele tinha as lâminas.


    A estátua não era mais do que um pedaço estúpido de madeira entalhada, não mais significativa do que qualquer outro destroço ao longo do Túmulo dos Navios. Ou assim ele pensava. Agora, a Atena de madeira boiava, pairando sobre as ondas, para cima e para baixo, e havia subido mais da metade do caminho pela água e se inclinou na direção de um emaranhado de vigas flutuantes.


    Um fragmento acidentado atrás de Kratos advertiu-o de que mais que a estátua de Atena havia se livrado da sepultura de água. Ele saltou, mal conseguindo agarrar uma viga. Ele usou suas unhas para se firmar pelo caminho – algo frio e liso deslizou por sua perna. Ele resmungou e puxou a viga com mais força, raspando sua barriga sobre a madeira áspera. Ele levantou seus pés assim que a mão de um morto-vivo espremeu seu tornozelo e puxou-o com violência.


    Ele bateu na viga e usou o aperto do morto-vivo em sua perna como impulso, enquanto mudava de curso e girava na viga, então mergulhou as mãos no mar. Os grilhões ferventes transformaram a água em vapor e queimaram o legionário, de modo que ele se debateu violentamente e bateu em retirada, sem puxar Kratos para a morte.


    Kratos colocou-se de pé novamente. A pouco menos de dez metros de distância, a estátua de Atena ainda balançava sobre as ondas. A estátua de madeira levantou-se quase livre da água e virou-se com inconfundível urgência, inclinando-se como um ímã atraído pelo navio mercante.


    Ele não precisou de outra dica. Saltou, atou-se, equilibrou-se, escorregou e deslizou em meio ao emaranhado de destroços flutuantes em direção a uma embarcação naufragada que parecia estar relativamente intacta. Alguns dos tripulantes do navio mercante deviam ter procurado refúgio lá, fugindo do ataque da Hidra; tábuas de embarque, apoiadas na rampa do barco mercante, mediam pequeno intervalo entre os navios. Se ele pudesse alcançar o barco afundado, poderia embarcar no navio mercante com facilidade – contudo, antes que pudesse chegar à tábua, o mar explodiu diante dele.


    Das profundezas invisíveis ergueu-se uma enorme cabeça reptiliana, de olhos como escudos de fogo e espadas reluzentes como dentes. Suas mandíbulas poderiam morder pedaços inteiros do mais poderoso navio no mar Egeu, seus ouvidos espinhosos balançaram de forma mais ampla do que as velas de um navio; suas narinas derramavam uma fumaça gélida sufocante. A cabeça ignorou os navios atrás dela, olhando, em vez disso, para Kratos. Seu imenso pescoço arqueou, e seus olhos brilharam, e urrou sobre o Fantasma de Esparta com um som demasiado poderoso para ser chamado de ruído. O grito de trovão deixou Kratos de joelhos. Brevemente. Kratos ergueu-se. Enfim: algo que valia a pena matar. Harpias haviam morrido pelas suas mãos nesse dia. A Hidra seria a próxima. Com uma satisfação sombria, ele levou as mãos às costas e sacou as Lâminas do Caos.

  


  
    


    Dois


    –Zeus, meu senhor...


    Atena levantou os olhos para o grande Pai dos Céus sentado em seu trono de alabastro. O Rei dos Deuses descansava em seu vasto assento de autoridade, régio e à vontade com o poder que ele comandava desse trono elevado.


    – Zeus, meu amado pai – ela emendou.


    Ela escolheu suas palavras para lembrá-lo de maneira sutil de que ela era sua favorita.


    – Pouco importa o que Ares pensa de mim. Mas agredir deliberadamente meu animal humano – você proibiu pessoalmente esse tipo de comportamento em Troia.


    – E Ares não levou esse decreto muito a sério mesmo então. Se eu bem me lembro, nem você.


    Atena não poderia ser tão facilmente distraída.


    – Você vai permitir que o Deus da Matança desafie a sua expressa vontade?


    – Minha vontade?


    O riso de Zeus ecoou por toda a câmara de audiência e por todo o Monte Olimpo.


    – Eu acho que você desenvolveu uma ternura pessoal por esse seu mortal. Qual é seu nome? Ah, sim. Kratos. Poderia você ter... concebido uma simpatia por ele? Um mortal?


    Atena não mordeu a isca tão facilmente.


    – Eu ouço as súplicas dos meus adoradores. Kratos não é diferente.


    – Mas você se importa mais com ele do que com os outros. Eu vejo em seus olhos.


    – Ele é... entretenimento. Nada mais.


    – Eu também apreciei suas façanhas. Especialmente quando ele ainda era uma ferramenta de Ares – conquistar toda a Grécia? Suas façanhas foram material de lendas. Então, ele tinha que estragar tudo com os acontecimentos na sua pequena aldeia, no seu templo...


    – Nós não temos que enfatizar esse crime particular, temos, pai?


    Zeus coçou sua longa barba de nuvens trançadas.


    – Eu considerei parar Kratos eu mesmo, mais de uma vez, mas eu... – sua estrondosa voz cessou enquanto ele olhava para alguma distância invisível, perdido em contemplação. – Nunca parecia ser a hora certa.


    – Ele não é o único que precisa ser parado, pai. E você sabe disso.


    Como filha favorita de Zeus, Atena se atrevia a falar com uma irreverência que poderia ter auferido exílio a outro deus do Olimpo e uma queda dolorosa à terra, para evitar os raios de Zeus por um século ou dois. Mas, até mesmo para a sua favorita, a tolerância do Pai dos Céus era limitada.


    Um pequeno franzir de testa escureceu seu rosto e trouxe uma cor cinza violeta às nuvens de sua barba e de seu cabelo. Um trovão distante crepitava sobre o Olimpo.


    – Não presuma que pode dar lições a seus superiores, criança.


    Atena assistiu à cena sem mostrar nenhuma hesitação.


    – O senhor esmagaria uma marionete porque sua dança o ofende?


    – Isso depende da marionete.


    Um pequeno sorriso carinhoso tocou a boca do Pai dos Céus, e Atena sabia que o perigo havia passado.


    – E, com certeza, do titereiro.


    – Kratos não proporcionou uma consistente e agradável diversão sob a minha mão?


    Atena agora estava em terreno mais seguro. O tédio era uma aflição mais temível para os deuses do que a praga para os mortais abaixo.


    – As suas lutas já não o entretêm mais?


    – Não, ele é notável, filha. Realmente.


    – Então por que, ó pai, você permite que o meu irmão Ares o atormente tanto? Ares está tentando matá-lo, você sabe.


    – Sim, sim – respondeu Zeus. – Mas ele não teve muito sucesso, teve? Kratos tem se provado... agradavelmente durável.


    – As Lâminas do Caos concedem-lhe poder acima dos seus consideráveis dons naturais. Mas, ainda assim, você acha conveniente que seu próprio filho se encarregue da destruição do seu mortal favorito?


    – O meu favorito? – Zeus novamente coçou a barba de nuvem tempestuosa, meditando. – Bem, eu suponho que ele seja. Na verdade, Kratos pode ser útil para mim. Em meu nome, envie-o em uma missão em Creta, para cuidar daquela coisa desagradável. Ele é perfeito para corrigir o que está escangalhado. Sim, Kratos pode ficar a meu serviço imediatamente. Fique tranquila, Atena. Vou falar com o Senhor das Batalhas na próxima vez que ele se apresentar diante de meu trono, e orientá-lo a cessar essa perseguição. Isso irá satisfazer a minha filha mais querida?


    Atena abaixou a cabeça recatadamente, para melhor ocultar um sorriso discreto.


    – É tudo o que posso pedir, senhor meu pai. Estou certa de que Ares não vai arriscar desagradá-lo.


    – Está certa?


    Zeus sentou mais ereto no trono, trazendo ambas as mãos para os joelhos enquanto se inclinava na direção dela.


    – Há algo que você não está me dizendo, minha pequena deusa astuta. Algum projeto que deve progredir para sua satisfação. Eu já vi esse olhar antes, como quando você me fez aceitar a destruição de Troia, se eles falhassem em proteger a sua estátua... e daí você fez aquele truque sujo com Odisseu e Diomedes.


    O Rei dos Deuses deu um suspiro com um matiz de melancolia.


    – Eu amava Troia. Vários de meus filhos – os seus próprios irmãos meio mortais – morreram tentando salvar aquela cidade. Eu não vou ser enganado novamente, criança.


    – Enganá-lo, meu senhor? Como eu poderia enganá-lo, meu senhor? E como eu poderia pensar nisso?


    “E por que eu precisaria?”, pensou, “a verdade será suficiente”.


    – Eu não sou a Deusa da Justiça, bem como da Sabedoria? E é a justiça que eu procuro aqui em frente ao seu trono, pai amado. Kratos já sofreu muito nas mãos do meu irmão.


    – Justiça – Zeus murmurou. – A justiça é uma corrente inventada pelo fraco...


    – ... para algemar o forte – Atena terminou a frase com ele. – Eu ouvi o senhor dizer isso antes. – “Mil vezes”, ela pensou, mas manteve esse comentário desrespeitoso para si mesma.


    – Não é Kratos quem pede. Ele não apela para a ajuda dos deuses desde aquele dia em que implorou a Ares para salvá-lo em face à horda de bárbaros. Eu que peço, pai. Qualquer instante pode ser seu último – Atena disse.


    Ela abriu a mão em direção à fonte de ouro que borbulhava ao lado do trono de Zeus.


    – Observe.


    As gotículas da fonte se transformaram na imagem de uma tempestade lançada sobre o Egeu, cheia de destroços de incontáveis navios. No coração da imagem, chama e relâmpago explodiram do aço faiscante enquanto Kratos usava as Lâminas do Caos como arpões para cortar o pescoço do poderoso réptil, que ele havia escalado implacavelmente, desferindo cortes enquanto subia.


    – Essa é a Hidra? – Zeus disse com uma leve careta de perplexidade. – Hércules não estrangulou essa besta anos atrás? E ela sempre foi tão enorme?


    – Essa é uma Hidra nova, recém-nascida, meu pai e senhor. Essa Hidra é a semente de Tifão e Equidna, os mesmos grandiosos Titãs que você derrotou e aprisionou no submundo mais profundo da terra, mais profundo que o próprio Tártaro. Eles são os ancestrais de toda a perversão repugnante da natureza que o meu irmão inflige a Kratos.


    A expressão de perplexidade de Zeus escureceu e se tornou uma carranca de desagrado.


    – Soltar essa criatura em Kratos sem minha permissão cheira a obstinação por parte de seu irmão, mas há pouco que eu posso fazer para ajudá-lo. O mar é o reino de meu irmão, Poseidon. Até mesmo golpear a criatura morta com meu raio seria um insulto à sua soberania – e Poseidon é sensível a respeito de sua dignidade, estou certo de que você se recorda.


    – Eu me lembro, pai. acredite, eu me recordo. Mas não é auxílio, nesta crise particular, que eu procuro. Kratos pode lidar com essa criatura sem a sua ajuda.


    Zeus levantou uma sobrancelha.


    – Você coloca fé considerável em suas habilidades.


    – Senhor meu pai, eu acredito que ele seja quase indestrutível. Mas eu tenho meus próprios planos para ele, planos que ele não poderá cumprir se tiver de lutar constantemente contra as legiões monstruosas de meu irmão. Peço apenas que você proíba Ares de quaisquer futuros ataques.


    Zeus se sentou ereto no trono, reunindo sobre si o manto radiante da realeza. Ele se virou em direção à fonte.


    – Onde está Ares agora?


    Um arco-íris na névoa rodopiou para mostrar Ares caminhando através de um deserto, como um vulcão que acaba de renascer. Seu cabelo e sua barba irradiavam com a sua sempre ardente chama, e o negro de sua armadura escurecia o sol. A cada um de seus passos, homens eram esmagados sob suas sandálias encharcadas de sangue, como formigas são esmagadas por mortais.


    – Onde ele está? – Zeus disse. – O que ele está fazendo naquele desolado deserto egípcio?


    – Espalhando terror e destruição.


    – Sem dúvida – disse Zeus, com uma risada apreciativa. – É uma pena interromper o seu divertimento.


    O Rei do Olimpo levantou seu punho forte e respirou tão profundamente que alterou o padrão de tempestades em todo o Mediterrâneo, em seguida, soltou uma única palavra:


    – Ares.


    A imagem do Deus da Guerra se contraiu de forma visível e, em seguida, lançou um olhar sombrio para trás, sobre um dos ombros, sem responder. Ele deliberadamente retornou ao esmagamento de seres humanos.


    – Como ele ousa me ignorar?


    Zeus puxou outro fôlego, e esse causou a formação de uma geada, e nuvens apedrejaram a terra com granizo.


    – Meu filho, sua presença é requisitada no Olimpo.


    Novamente, o Deus da Guerra se contraiu, mas apenas abaixou a cabeça com tristeza, como se não pudesse ouvir.


    – Você deve parar o ataque da sua Hidra imediatamente. Eu tenho usos para o mortal Kratos. Ares? Ares! Eu não serei ignorado enquanto comandar você.


    As sobrancelhas de Zeus franziram, e as nuvens de sua barba e juba ficaram sombrias e escuras como uma tempestade de inverno. Atena deu um passo para o lado. Ela havia antecipado esse momento com tanta certeza como um oráculo que prevê o futuro escondido de seus poderes divinos, e ela não queria ficar no caminho.


    Zeus ergueu a mão, palma para cima, e uma pequena lança de energia cintilante se formou. Com um estalido de sua mão, como se ele não fizesse nada mais do que espantar uma mosca, soltou o raio. Ele brilhou perto de Atena e piscou longe no céu. Um instante depois, um raio atingiu o deserto da imagem, tão perto de Ares que o deus recuou da explosão feita de rocha derretida e areia fundida.


    O Deus da Guerra levantou o rosto para o céu, suas feições torcidas com ressentimento amargo; Atena podia sentir a raiva do deus por toda a retorcida e devastada terra.


    – Por que meu pai me perturba enquanto trabalho?


    – Não é sua função perguntar – trovejou o Rei dos Deuses. – Sua função é obedecer. Venha para o Olimpo e se ajoelhe diante do trono para pedir perdão.


    – Eu não irei, não enquanto a traiçoeira, mentirosa, frígida cadela porca que você chamou de minha irmã estiver perto do local. O cheiro de sua corrupção repele todos os deuses honestos.


    Zeus ficou de pé. Relâmpagos brincaram em suas sobrancelhas.


    – Você ousa me desafiar?


    – Seu raio me pegou de surpresa. Eu não me assustarei facilmente mais uma vez.


    Ares descansou seus punhos poderosos em seus quadris. Cada movimento seu fazia suas armas colidirem com o som da batalha.


    – Você é bem-vindo a deixar o trono estofado em seu palácio com aroma de mel e aparecer no mundo real para me pegar.


    – Cuidado, Ares. Meu raio pode atingir até mesmo você.


    Ares jogou seus cabelos de fogo com desdém.


    – Você acha que vai me assustar com luzes e barulho? Eu? O Deus da Guerra? Sou eu uma virgem covarde, cinza e fria, suplicando diante do seu trono, falando mentiras e perfídias? Eu sou Ares. Se você acha que pode induzir a guerra contra mim, ó pai, recorde que a guerra é o meu reino!


    – Você vê? – Atena disse suavemente. – Ele é como eu lhe disse. Sua loucura germina a cada dia que passa. Se ele se atreve a desafiar seu comando, a que ele não se atreverá? Pai, pode tornar-se necessário...


    – Não – Zeus disse severamente. – Não, Ares não é tolo a ponto de me desafiar.


    Atena percebeu que o Pai dos Céus falou uma coisa, mas pensou outra. Fazer com que Zeus colocasse Kratos sob sua proteção, mesmo que por um curto espaço de tempo, havia lhe dado uma grande oportunidade.


    – Não é a morte a pena por rebeldia?


    – Eu já decretei que os deuses não poderão guerrear uns contra os outros. Nenhum deus pode matar um deus. Essa lei é absoluta e se aplica até mesmo a mim. Meus irmãos e eu destruímos os Titãs por conta de suas lutas constantes entre si; sua amargura sobre seus antigos e nunca esquecidos feudos dividiu-os até que fosse tarde de mais. Os Olimpianos não sofrerão o destino dos Titãs. Se Ares deve ser... aniquilado, não acontecerá pelas minhas mãos. Nem pelas suas, Atena.


    Ela baixou a cabeça, novamente para esconder o nascimento de um sorriso.


    – Como meu pai comanda. Eu não tenho sede do sangue de meu irmão.


    – Eu não acredito que ele diria o mesmo sobre você.


    Ela abriu as mãos, impotente.


    – Ele não pode aceitar que Kratos e todos os exércitos da humanidade estão agora sob meu comando, enquanto entre as suas legiões estão numerados apenas os mortos-vivos e as crias sombrias de Tifão e Equidna. Mas ele não foi enganado, nem mesmo tratado injustamente. Você estava lá, pai. Você viu a disputa, e você testemunhou que Ares concordou livremente com a minha barganha.


    – Sim. E eu vi naquele momento o mesmo brilho que você tem em seus olhos agora. Ele não considerou o que a barganha queria dizer – e você bem sabia que ele viria a se arrepender desse acordo.


    – Meu irmão é impulsivo e obstinado. Sou eu a culpada de que seu desejo por sangue domina sua razão? Mesmo que eu lhe houvesse oferecido o dom da minha previsão, você acha que ele teria aceitado?


    Zeus balançou a cabeça, sorrindo com carinho, apesar do assunto terrível da conversa.


    – Nem mesmo o Rei do Olimpo pode ganhar uma discussão contra a deusa dos estratagemas. O que você propõe?


    – Se ele não pode ser morto – Atena disse cuidadosamente –, ele ainda pode ser humilhado.


    – Uma lição de humildade pode muito bem ser justificada, já que ele não pode ser autorizado a ignorar meus comandos dessa forma arrogante – Zeus murmurou, pensativo. – Como você pretende ensiná-lo?


    – Eu não sou a mentora de que Ares precisa – Atena disse, ainda falando nada menos do que a pura verdade. – Se meu pai e senhor pudesse conversar com seu irmão Poseidon e pedir que o Rei do Oceano me receba e ouça a minha palavra, a lição vai ensinar-se por si mesma.


    – É mesmo?


    O lampejo do relâmpago voltou à testa de Zeus, e seus olhos se estreitaram em suspeita.


    – Isso, também, você planejou, não é? Parece um estratagema excessivamente complexo para uma recompensa tão pequena.


    – Envergonhar o meu irmão nunca foi meu objetivo – Atena disse.


    E isso também era verdade, absoluta e inconfundível. O plano de Atena nunca foi humilhar seu irmão. Desde o incidente de Kratos em seu templo na aldeia, ela havia entendido outra verdade, que o resto do Olimpo apenas começara a vislumbrar: Ares era mais do que teimoso e desobediente, muito mais do que brutalmente ambicioso e sanguinário.


    O Deus da Guerra era insano.


    * * *


    DO OLIMPO DESCEU a Deusa da Sabedoria e da Guerra. Cada passo causava um novo canto dos pássaros. Logo as melodias doces das aves tornaram-se uma torrente de água batendo contra as margens rochosas. A água marinha enevoava seu rosto e formava gotículas em seu cabelo, como constelações de diamantes estrelados. Sua armadura de bronze brilhava no cintilante sol dos trópicos.


    Quando ela finalmente parou, postou-se em uma linha certeira que se esticava para os lados, mais longe do que mesmo um deus poderia enxergar. O mar sem fim à sua frente ergueu-se no horizonte distante.


    – Ó poderoso Senhor das Profundezas, a Deusa da Guerra gostaria de falar com você – disse ela. – Preste atenção ao pedido de meu pai e ouça a minha palavra.


    Atena esperou. Seria um insulto deliberado? Poseidon ainda estaria chateado com ela por conta da destruição de Troia? Ou era o fruto de um rancor anterior? Ela nunca se dara particularmente bem com o Rei do Oceano, desde que rivalizaram pela nomeação do que era hoje a cidade de Atenas.


    Talvez ela devesse ter trazido um presente.


    Finalmente, o oceano começou a borbulhar no horizonte distante. A formação de espuma correu em direção à costa onde Atena estava e, um instante depois, um vasto jato de água rugiu para encontrar o mar no céu infinito. Equilibrado no meio da coluna montanhosa de água estava Poseidon, os braços musculosos cruzados sobre o peito espesso. Sua coroa era coberta de crustáceos, e de seu tridente pingavam sangue e entranhas.


    – Eu trago os cumprimentos do Olimpo, Senhor Poseidon – disse ela, curvando-se profundamente.


    – Eu não tenho tempo para você, Atena.


    O Senhor do Mar fez um gesto brusco por cima do ombro, com o tridente.


    – Meus negócios me levam muito além dos Pilares de Hércules.1


    Atena assentiu com simpatia.


    – Atlântida de novo?


    – Aquelas pessoas são um problema sem fim – Poseidon murmurou.


    – Sua paciência com eles é admirável.


    – Admirável, talvez, mas a irritação é uma lâmina que talha minha paciência perigosamente curta. Meu irmão pediu que escutasse a sua petição. Por respeito a ele, eu ouço.


    O deus do mar se inclinou em direção a ela.


    – Brevemente.


    Atena levantou uma mão aberta.


    – Que não haja sangue ruim entre nós, meu tio. A nossa contenda deveria ser diminuída pelo tempo, não deveria? Não era tão significativa para que suas feridas ficassem inflamadas até hoje.


    Poseidon levantou-se a uma altura ainda maior e empunhou o tridente na direção de Atena.


    – Aquela cidade deveria ser minha! Eu quebrei a rocha sobre a qual a Acrópole se assenta e…


    – E uma nascente irrompeu, de fato, mas de água salgada – Atena disse simpaticamente. – Devo ser culpada pelo povo da cidade preferir minha oliveira à sua fonte de água salgada?


    O deus do mar falou carrancudo:


    – Atenas é um nome terrível para uma cidade.


    – Poseidia seria mais melodioso – ela admitiu. – Se o meu tio amado puder ser apaziguado por um gesto mais substancial, gostaria de lembrá-lo de que os atenienses – graças à patronagem do meu generoso senhor e tio – são os maiores velejadores em todo o mundo conhecido. Sua força está em sua marinha, e eles fazem honras ao Senhor do Oceano todos os dias.


    – Bem... – Poseidon resmungou, o som das ondas quebrando contra um penhasco desprotegido. – Suponho que seja verdade. Vamos deixar nossas divergências para trás, minha sobrinha. Que transação traz você neste dia ao meu litoral sem fim?


    – Meu tio e senhor, vim pedir desculpas pelo insulto mortal de meu irmão à sua soberania.


    – O quê? – as sobrancelhas de espumas do mar de Poseidon se juntaram, e o chão debaixo dos pés de Atena deu um aviso barulhento. – Qual irmão?


    – Ares, é claro. Que outro deus seria atrevido o suficiente para incitar a sua raiva?


    – Além de você mesma?


    – Eu sei que ultimamente você tem se preocupado com Atlântida – o que é a única explicação conveniente para permitir que os monstros de Ares enxameiem seus mares sem contestação.


    – Enxameiem meus...


    Seu olhar foi para um local distante, e o que sua visão deífica encontrou levou-o a arfar como uma baleia.


    – Uma Hidra? No meu Túmulo dos Navios! O descaramento. Eu disse a Zeus, mais de uma vez, ele é muito tolerante com seus filhos! Ares deveria ter passado uma era inteira do mundo ao lado de Sísifo! Eu não sou tão indulgente como meu irmão. Eu vou esmagá-lo! Onde está ele? Onde?


    – Longe de seu reino, meu senhor e tio – a salvo em um distante deserto.


    Poseidon rugiu, ergueu os punhos, e todo o mundo tremeu.


    – Eu sou chamado Tremedor de Terras por nada?


    – Meu senhor e tio, por favor! – Atena gritou. – Não deixe seu furor recair sobre ele diretamente! Não há vergonha em ser superado pelo grande Poseidon, imperador de dois terços de tudo o que existe. Nenhum deus menor pode enfrentar qualquer um dos reis irmãos. Se você realmente deseja punir Ares, você deve ferir seu orgulho.


    Os tremores desapareceram.


    – Há verdade nisso – admitiu Poseidon. – Mas qual é a melhor forma de fazê-lo?


    – Mostre a todos os deuses que até mesmo um mero mortal pode superar os planos de Ares e derrotar seus desejos – Atena disse com casualidade estudada.


    – Sim, isso sim – Poseidon disse. – Mas que mortal? Hércules? Ele não está ocupado em algum lugar de Creta? Pirítoo está no Hades, Teseu é velho, e Perseu... quem sabe o que ele tem feito? Eu não acho que ele seja confiável.


    – Há outro – disse Atena, obrigando-se a não mostrar qualquer sinal de emoção. – O senhor meu tio ouviu falar de um mortal em particular, chamado pelos homens de Fantasma de Esparta? Seu nome é Kratos.


    O grande Poseidon inclinou-se na direção dela, interessado.


    – O Punho de Ares?


    – Não mais. Agora o Fantasma de Esparta me serve. Você não participou do Desafio dos Deuses da Guerra?


    Ele assentiu lentamente, lembrando.


    – Sim, sim, claro. Tinha apagado de minha mente – o destino dos exércitos da terra significa pouco para o mar.


    – Kratos havia renegado o serviço a Ares mesmo antes de eu tê-lo ganhado no desafio, assim como o resto dos exércitos da humanidade.


    – Oh, sim, eu me lembro, agora que você mencionou – tem algo a ver com aquela pequena vila e o seu templo, que Kratos saqueou, não foi?


    – Sim, tio. E, para Kratos, foi um horror além da imaginação. Isso o persegue até hoje.


    – Então, esse Kratos é o mortal que você tem em mente?


    – Sua percepção é justamente lendária, meu tio e senhor. Ares odeia Kratos com tal paixão que mesmo os deuses mal podem compreender, e apenas um sonho distante de vingança contra o Deus do Morticínio mantém Kratos lutando. Não poderia haver maior vergonha para Ares do que ser frustrado por Kratos.


    – Como um mero mortal pode ter esperança de subjugar as legiões de Ares?


    – Somente as Moiras saberiam – Atena disse, um cintilar iluminando seus olhos acinzentados –, eu tenho uma ideia...


    
      
        1 No livro e no game os autores optaram por usar o nome Hércules, a versão romana da alcunha do semideus grego Héracles. (N. E.)
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    Por horas, Kratos lutou através do Túmulo dos Navios.


    As Lâminas do Caos inflamadas em constante movimento, subindo e descendo, flagelando extensões extremas com suas inquebráveis correntes, cortando a carne podre e os ossos quebradiços e amarelados dos legionários mortos-vivos, destruindo as escamas das cabeças da Hidra, perfurando globos oculares, decepando línguas e rasgando gargantas. Elas partiam e retalhavam, apunhalavam e perfuravam, e todo o tempo elas queimavam com uma chama sobrenatural, como se os fogos infernais da forja do Hades se libertassem de suas bordas para carbonizar as vidas de todos que tocassem.


    Kratos queimava com o mesmo fogo. Cada pedaço de vida de qualquer criatura que as Lâminas retalhavam corria de volta para as correntes fundidas com os ossos de seus pulsos. As vidas roubadas carregavam o seu corpo e inundavam a sua mente com inesgotável fúria. Se ele não estava matando, era só porque estava procurando por mais vítimas. Ele nunca parou.


    Ele sequer se abrandou.


    As lâminas não podiam ser quebradas, não podiam ser cortadas ou embotadas. Mesmo o sangue preto e a carne putrefata que poderiam ter coagulado e se encrostado nas lâminas e nas suas correntes simplesmente desapareciam, consumidos pelo fogo sobrenatural. Kratos correu de navio a navio, equilibrando-se pelas vigas flutuantes sobre o mar turbulento com o frenesi de tubarões abaixo, que lutavam por migalhas das suas vítimas. Os barcos turvaram-se em um pesadelo sem fim de labirintos de plataformas e mastros, velas e redes de carga, e sempre havia o fluxo interminável de mortos-vivos estúpidos atacando com a mesma sede maníaca de sangue, e mais harpias arremetendo e mergulhando e se lançando sobre ele com suas garras sujas de excrementos.


    Ele já não sabia se estava se movendo em direção ao navio mercante que havia seguido até esse inferno aquoso ou se corria para o lado oposto. Ele não se importava. Ele não pensava sobre isso, ou sobre qualquer outra coisa. Ele se atirou em seu trabalho com o abandono alegre de uma bacante e perdeu-se na pureza do abate incontrolável.


    Ele matava. Ele estava contente.


    Ele continuou lutando até que o seu caminho foi novamente bloqueado por outra cabeça emersa de Hidra. Cada uma que ele enfrentava era ainda maior do que a anterior. Quando essa grande besta abriu sua mandíbula larga para urrar, Kratos poderia ter sido tragado para um túnel escuro e úmido de saliva. Tudo o que ele podia ver era a boca enorme, escancarada e duas vezes maior do que seu corpo, e seus dentes amarelados e afiados em sua frente. Ele levou as mãos atrás de seus ombros e agarrou os punhos das Lâminas do Caos.


    A Hidra avançou, em uma onda sinuosa de seu aparentemente interminável pescoço. Kratos se esquivou, driblou os dentes afiados, e chicoteou as correntes que prenderam as Lâminas do Caos em torno do pescoço grosso. Músculos saltados com o esforço, ele apertou seu controle da arma, torcendo os laços cada vez mais estreitos, estrangulando a criatura com suas correntes. O monstro urrou em fúria e o chicote rasgou seu pescoço, para então soltá-lo, ainda sacudindo. As correntes derraparam, e as escamas da besta rasparam seus braços, que se transformaram em um pântano sangrento.


    Kratos chutou forte, se contorceu e virou-se, usando suas correntes como um cinto de alpinista para forçar seu caminho de volta até o pescoço. Mas seu próximo passo veio no instante errado. Como o monstro teve um novo espasmo, a força de seu próprio pontapé fez Kratos ser lançado para longe, girando livre das correntes – e a Hidra o abocanhou no ar como um sapo capturaria uma mosca descuidada.


    As mandíbulas da Hidra o seguraram, os dentes como espadas cortando os antebraços de Kratos. Um outro herói teria tido ambas as mãos decepadas, mas as correntes fundidas com seus ossos não poderiam ser quebradas seria pelo próprio Deus da Guerra. Cerrar a mandíbula em uma mordida mais apertada só lascou os dentes da criatura, mas a Hidra não deu sinal de que iria relaxar.


    Enquanto lutava, Kratos percebeu que esse monstro podia enviá-lo para o abraço do Senhor Hades. Esforçando-se, ele tentou livrar os braços do esmagamento das mandíbulas da Hidra; em seguida, parou e olhou freneticamente para o redemoinho do mar. Tubarões mordiam-se uns aos outros – e aos pés de Kratos. A dor aguda de ser mordido nas pernas por um enorme tubarão obrigou-o a lutar em duas frentes.


    Decidir qual era a ameaça mais imediata fez com que um nó se formasse em sua barriga. A morte acenava através dos tubarões sedentos de sangue e da Hidra.


    Incapaz de libertar seus braços, Kratos levantou as pernas, deixando-as longe do alcance dos vorazes tubarões, e tentou encontrar um apoio para alavancar-se. A dor irradiava ao longo de seus braços, onde as mandíbulas da Hidra apertavam com força o bastante para quebrar os seus ossos até os ombros. Grunhindo com o empenho, ele tentou extrair os dentes – mas conseguiu apenas afundá-los mais profundamente em sua carne.


    Quando a Hidra começou a revirar a cabeça, balançando Kratos como um rato preso nas mandíbulas de um cão de caça, ele viu sua oportunidade. Um chute de Kratos poderia balançar um navio de guerra para longe de sua doca. Ele se dobrou, trazendo os joelhos sob seus braços imobilizados. Quando suas grevas e sandálias começaram a rasgar a face da Hidra, a criatura só pôde rosnar de dor e raiva.


    Kratos chutou mais forte, mais rápido. O desespero o conduzia agora. Seus braços se tornaram frios, insensíveis, sem sangue. Ambos os pés trabalhando como se ele estivesse golpeando a besta com os punhos. Um chute oportuno atingiu o olho da Hidra, fazendo com que o bramido da criatura se tornasse um urro de dor, que liberou os braços de Kratos e o jogou para cima, alto no ar. Enquanto Kratos atingia o topo de seu arco, a Hidra tensionou-se em direção a ele, abrindo sua bocarra larga para pegá-lo como uma guloseima casualmente atirada.


    Em um único instante, Kratos tanto temeu quanto exultou.


    Enquanto caía, ele retornou as Lâminas do Caos com um suave movimento, repousando-as nas suas costas. Ele se enrolou como uma bola apertada e permitiu que a boca da criatura se fechasse em torno dele – mas, antes que ela pudesse engoli-lo, plantou os pés contra a mandíbula da Hidra, apoiando as costas contra os sulcos viscosos do vasto palato duro, e empurrou.


    O maxilar da criatura começou a se abrir. Kratos estendeu-se como Hércules, quando este levantou o céu dos ombros de Atlas. A Hidra empenhou-se com toda a sua força monstruosa para morder de novo, mas, quando o Fantasma de Esparta estava empenhado, não havia poder na terra que pudesse esmagá-lo.


    Forçando as pernas à máxima extensão, Kratos comprimiu suas mãos acima de seus ombros e continuou a forçar a abertura da boca da Hidra somente com a força dos seus braços poderosos. Um estalo como da quebra de um mastro principal veio da dobradiça do maxilar do monstro, mas Kratos não cedeu. O medo se foi, substituído por um triunfo frio. Com um grande impulso, ele esticou os braços acima da cabeça, e agora o som não era de um estalo, mas de um esmagar, um rugido e um r-r-rasgar de couro molhado quando a mandíbula da Hidra se despedaçou e suas bochechas racharam em pedaços.


    A Hidra estremeceu e Kratos chutou para a liberdade, pulando no convés do navio mais próximo. O interminável pescoço e a gigante e destruída cabeça deslizaram de volta para baixo das águas escuras do mar Egeu, que agora se agitava e borbulhava ainda mais, enquanto os tubarões vorazes que circulavam experimentavam o gosto do sangue da Hidra. Da última vez que Kratos olhou, os tubarões lançavam-se como corvos na boca da Hidra, arrancando pedaços sangrentos de sua língua oscilante. Para eles, não importava se a carne que jantavam era humana ou de um monstro. Vorazmente, eles rasgaram o rosto da Hidra, arrastando-o abaixo da turva superfície.


    No entanto, mesmo a cabeça imensa não era suficiente para todos os tubarões. Centenas – milhares! – circulavam sem parar, batendo o mar com suas caudas, cada um esperando a sua refeição.


    Kratos ficaria feliz em prover comida para seus aliados involuntários. Aos seus pés, seu sangue coloria a água que escorria de suas pernas. Capturar um tubarão ou dois sobre as rebarbas das Lâminas do Caos roubaria vida o suficiente para fechar esses cortes menores. Ele agarrou o parapeito e se levantou no remanescente deque inclinado – mas quando ele puxou as lâminas, os tubarões se apressaram. Eles descobriram um novo banquete.


    Literalmente.


    Onde quer que olhasse, tubarões flutuavam, seus olhos negros fixos, encarando. Alguns começavam a inchar e outros tiveram suas tripas estouradas, e os tubarões que enxameavam os mortos para atacar a carne envenenada logo foram mostrando as suas próprias barrigas para o céu.


    Comer uma Hidra era tão fatal como ser comido por uma.


    Ele levou um momento para examinar o casco de navio estilhaçado em que estava, buscando por um barril, um balde, qualquer coisa que pudesse ser impermeável. Mesmo uma cesta virada poderia ter capturado água da chuva suficiente para saciar sua sede ardente, mas não havia nenhuma gota a ser encontrada, nem no convés nem na cabine mais baixa que ele podia alcançar. Então ele viu o barril perto do leme, com água para o timoneiro. Kratos caminhou até ele e meteu a cabeça na água para beber profundamente.


    Ele deu um solavanco para trás e cuspiu, a bile subindo em sua garganta. A água salgada queimou sua boca. Ele cuspiu novamente, desta vez adicionando uma maldição.


    – Que os oceanos virem pó! Eles não poderiam ter um gosto pior do que esse!


    Mas, enquanto essas palavras deixavam os seus lábios, uma luz sobrenatural brilhou das profundezas invisíveis do porão afogado no qual ele estava. Onde antes só havia um anteparo manchado e apodrecido, agora havia um arco de alabastro e pérola, maior que o dobro da altura de Kratos e mais largo do que ele poderia medir com os braços. Esse arco emoldurava um rosto grande, brilhante como o sol refletido em um mar calmo, o rosto de um homem cuja barba era feita de espuma do mar e cujo cabelo era um trançado de brilhantes algas pretas.


    – Você tem tão pouca consideração com o meu domínio, Kratos? – a voz brandamente repreensiva retumbou como maré quebrando em uma caverna crivada no penhasco. – Há dez anos você navega meus mares em suas buscas, sem naufrágio ou tempestade – isso não é evidência de minha consideração por você?


    – Senhor Poseidon – o tom de Kratos era respeitoso, mas ele não abaixou a cabeça. – Como posso servir o Rei do Oceano?


    – Essa Hidra que assola meu lindo Egeu é uma criatura de seu antigo mestre, Ares. Sua existência é um insulto. Eu gostaria que você a destruísse.


    – É o que eu planejo.


    – Saiba que, até agora, você apenas arranhou essa monstruosidade – suas cabeças secundárias, tais como aquelas que você destruiu, são numerosas. A Hidra mal percebe a sua perda.


    – Então, como posso matá-la?


    – Você deve destruir a cabeça-mestra – aquela que detém o cérebro da criatura. A cabeça-mestra é dez vezes o tamanho das outras, e seu poder é quase ilimitado.


    Kratos não se preocupou com seu poder.


    – Como faço para encontrá-la?


    – Eu vou levá-lo até lá. E para ajudá-lo em sua tarefa, vou lhe emprestar uma pequena fração do meu próprio poder.


    Kratos tinha a sensação de que o deus do mar não veria uma recusa com bons olhos.


    – Que tipo de poder?


    – Você sabe como minha raiva faz com que a terra trema, e minha fúria gera tempestades em que nenhum navio pode sobreviver. Passe pelo arco onde você vê a imagem do meu rosto, e eu vou lhe conceder um poder além de qualquer outro que você já conheceu, você vai comandar um fragmento da minha cólera.


    Seja qual for a Cólera de Poseidon, não poderia ferir mais do que as correntes das Lâminas do Caos queimadas em seus braços.


    – Tudo bem – disse ele. – Vamos matar essa besta.


    * * *


    ENTRAR NO ARCO TROUXE um clarão ofuscante e a sensação de seus ossos estarem queimando, de dentro para fora. Sair pelo outro lado deixou Kratos em uma penumbra úmida que cheirava a suor e urina. O lento rolar do chão lhe avisou que ele ainda estava a bordo de um navio. Quando seus olhos se ajustaram à escuridão, ele pôde visualizar as formas do que parecia ser uma carga sendo amarrada em ambos os lados da embarcação. À frente, ele ouviu uma voz soluçante – um homem, chorando como uma criança, pedindo para ser posto em liberdade.


    Kratos se moveu em direção à entrada do corredor em que um batalhão se agachava. Gritos vinham de cima, e ele suspeitava que o deus do mar havia mantido a sua palavra. Luzes se reuniam em um arco à frente, e, quando ele se aproximou, descobriu que o que, na escuridão, parecia ser carga eram, na verdade, pessoas – pessoas doentes ou famintas ou sedentas demais para até mesmo se mover.


    Na nova luz, Kratos viu o brilho esverdeado dos grilhões de bronze que estavam nos tornozelos dessas pessoas e reavaliou sua própria avaliação. Essas pessoas eram a carga.


    Era um navio de escravos.


    Kratos assentiu consigo mesmo. A existência dos escravos significava definitivamente que haveria água doce nas proximidades – escravos eram demasiado valiosos para ser autorizados a morrer de sede. Alguns deles conseguiram se levantar o suficiente para pedir-lhe misericórdia enquanto ele passava. Kratos os ignorou. Perto do arco, um escravo estava atado a algum tipo de posição punitiva – seus pulsos estavam algemados e pendurados em uma corrente curta afixada no teto. A corrente era longa o suficiente apenas para que seus dedos roçassem no convés, enquanto o navio balançava. Ele soluçou com voz fraca e entrecortada:


    – Por favor... por favor, não me deixe aqui... por favor...


    Enquanto Kratos se movia em direção a ele, o soluçar do escravo se transformou em gritos.


    – Por todos os deuses, eu imploro... por favor!


    Kratos parou ao lado dele.


    – Se eu ajudar, você vai ficar quieto?


    – Oh, abençoado seja... que todos os deuses abençoem esse homem bom e gentil...


    A voz do escravo foi sumindo, quando ele finalmente conseguiu focalizar os olhos em seu presumido salvador.


    – Você! – sua voz estava engasgada de de medo. – O Fantasma de Esparta... eu sei quem você é! Eu sei o que você fez! Eu prefiro morrer aqui do que ser salvo por você!


    Kratos empunhou uma das Lâminas do Caos e, com um metódico movimento do pulso, cortou a cabeça do escravo.


    – Suas preces foram atendidas.


    O escravo já estava tão perto da morte que a lâmina só canalizou a menor centelha de vida. Kratos olhou para trás, para o porão de escravos, pesando a possibilidade de ganhar mais força e se curar por abater todos – mas eles estavam tão fracos que os matar daria mais trabalho do que suas vidas valeriam a pena.


    Kratos seguiu em frente. Para além da câmara com os escravos estendia-se uma ampla escada de escotilha revestida com portas. Os gritos de cima foram se esvaindo, e um coro de urros ensurdecedores que fizeram todo o navio tremer advertiam que havia mais do que uma Hidra lá em cima. Quem quer que estivesse lutando contra parecia estar perdendo. Kratos olhou em volta para tentar encontrar alguém para matar em seu caminho; ele precisava de toda a energia que pudesse obter.


    O par de portas perto do fim da escada eram diferentes das outras. A madeira maciça e reforçadas com ferro preto, elas pareciam fortes o suficiente para que até Kratos tivesse dificuldade de rompê-las – enquanto ele considerava isso, as correntes da lâmina começaram a aquecer, produzindo fagulhas com picadas desagradáveis. Ele sacou uma das lâminas e empurrou-a contra a porta a sua frente. Uma chuva brilhante de energia espirrou por cima dela, e a lâmina não atingiu as madeiras. A energia piscou por mais tempo em torno de uma ranhura profunda da madeira – um bloqueio. Um bloqueio mágico.


    Kratos assentiu consigo mesmo. Então: um par de portas não só fortes como uma fortaleza, mas seladas com ligações mágicas e fechaduras místicas e sabe-se lá mais o quê. Que tipo de “tesouros” pode um comandante de navio de escravos manter dentro de tal cofre? Algo além de ouro espalhafatoso deve estar protegido por trás dessa porta. O que quer que fosse, poderia ser útil.


    * * *


    O CONVÉS PRINCIPAL PARECIA um matadouro, onde o extermínio ainda estava acontecendo. Para onde quer que Kratos olhasse, marinheiros lutavam com legionários mortos-vivos ou tentavam afastar as cabeças da Hidra com longas lanças. Toda madeira a bordo do navio estava escorregadia de sangue, ou untada com carne podre de mortos-vivos, ou ambos. Esse abatedouro fedorento de gritos, pânico e desespero levou Kratos de volta aos seus dias de juventude, para os ataques em que ele comandou seus companheiros espartanos, em um tempo muito distante, antes que ele jurasse seu serviço a Ares.


    Claro, não havia tantos soldados mortos-vivos naquela época. E a Hidra era apenas uma história de ninar espartana – porque mesmo que Hércules fosse, por conta de um acidente de nascimento, apenas um tebano, ele também fez-se um herói de Esparta, restaurando o poder ao seu legítimo rei, Tíndaro.


    Kratos dirigiu-se ao convés, as Lâminas do Caos em prontidão. Os mortos-vivos, ele simplesmente ignorou; os marinheiros ou lidariam com eles ou proporcionariam diversão suficiente para mantê-los ocupados. Kratos só tinha olhos para as três cabeças da Hidra que atacavam o navio como um time.


    As cabeças menores de ambos os lados eram ainda maiores, com o dobro tamanho de qualquer uma que ele tivesse enfrentado até então – e elas eram anãs perto da inconcebível majestade da cabeça-mestra. Erguendo-se sobre um pescoço sinuoso, maior que o mastro principal, a cabeça-mestra era larga o suficiente para engolir todo o navio em um único gole, e seus olhos queimavam com uma lúgubre luz amarela interior. As cabeças secundárias trançavam e golpeavam como víboras, mantendo os marinheiros armados com lanças na baía.


    – Você é um deus? – a voz veio de trás dele. – Você parece um bocado com um deus. Nós podíamos usar um deus.


    Kratos se virou. Agachado atrás de uma roda enrolada nas correntes de uma âncora, um marinheiro o espreitava através de seu olho bom; seu outro era um soquete vazio dividido ao meio com uma cicatriz que lembrava a da sobrancelha de Kratos. O olho remanescente do marinheiro balançava como a maré, como se ele não pudesse decidir para onde olhar.


    – Seu capitão – Kratos disse. – Onde ele está?


    – O que cê quer com ele?


    – Sua rendição.


    Kratos lançou um olhar desdenhoso para o massacre no convés.


    – Esta é a minha embarcação agora. Como vocês a chamam?


    – Lamento dos Deuses – veio a resposta. – Você acha que pode tomá-la?


    – Eu já a tenho – disse Kratos. – Ela será chamada Vingança, e é minha.


    – Que os deuses sorriam para isso, se não acabarem contigo por arrogância!


    Kratos estreitou os olhos para o marinheiro. O homem era louco? Quem se atreveria a questionar o Fantasma de Esparta em sua frente? Então ele tomou a túnica imunda do marinheiro e o odre manchado de vinho do convés e percebeu que o homem estava bêbado demais para realmente vê-lo.


    – Seu capitão – Kratos repetiu. – Eu não vou perguntar de novo.


    O marinheiro bêbado acenou com a mão trêmula.


    – Lá. No mastro. O cara com a chavona em volta do pescoço. Tá vendo?


    – O que está de joelhos?


    – Um-hum. De joelhos. É ele.


    Os lábios de Kratos frisaram-se em desprezo.


    – Implorando por misericórdia?


    – Rrrrrezando – o marinheiro o corrigiu. – Rezando pra Poseidon... pra salvar o navio da Hidra...


    – Sua oração foi respondida.


    O marinheiro arregalou os olhos para ele.


    – Cê vai salvar a gente?


    – Não, eu vou salvar o navio.


    Kratos virou-se para a luta, a vasta cabeça-mestra mergulhava em direção à base do mastro principal e fechou-se sobre o capitão ajoelhado. Em um instante, o capitão se foi – engolido vivo –, e sua chave com ele. A cabeça-mestra levantou-se, soltando um rugido de triunfo que reduziu as velas do navio a trapos.


    Kratos estava impávido. Com uma garganta longa como a da Hidra, a deglutição poderia tomar um período de tempo considerável.


    As três cabeças estavam muito próximas umas das outras para ele atacá-las individualmente. Se ele fosse direto para a cabeça-mestra, ele teria de se defender dos ataques das cabeças secundárias. Ir atrás de uma das cabeças secundárias exporia sua retaguarda para as mandíbulas titânicas da mestra. Se ele não podia exterminá-las uma por vez, ele mataria todas de uma vez.


    Ele lançou-se pelo convés como se tivesse sido atirado de uma catapulta.


    A cabeça mais próxima avançou contra ele como se para expulsá-lo para fora do convés. Kratos saltou sobre o pescoço do monstro, cortando-o de cima para baixo com uma das lâminas. Ela talhou o osso e encravou-se na junção entre o crânio e um chifre; a corrente agarrou apertado como um cabo de reboque e puxou Kratos lateralmente, em um giro. Ele deixou a cabeça balançar até que a corrente envolvesse toda a volta do seu pescoço, deixando-o em pé no topo do crânio. Mais rápida do que o pensamento, a outra lâmina encontrou sua mão; então, juntos, eles furavam profundamente os olhos do monstro. Cortes precisos pintaram as lâminas com a massa gosmenta do humor vítreo e deixaram a cabeça cambaleando às cegas.


    Uma sombra ameaçadora reuniu uma negra escuridão ao seu redor. A cabeça-mestra atirou-se para baixo como um falcão do tamanho de uma casa. Kratos levantou-se e esperou. As enormes mandíbulas da cabeça-mestra ficaram abertas demais para arrancá-lo da cabeça secundária com alguma precisão – especialmente porque a cabeça secundária ainda estava chicoteando de lado a lado, cada vez mais rápido, tentando tirar Kratos dela – e assim a cabeça-mestra fez exatamente o que Kratos havia antecipado.


    Aquelas gigantescas mandíbulas se fecharam por completo em torno da cabeça secundária, e os dentes cravaram-se como uma galé de guerra, cortando as escamas blindadas do pescoço, tentando deslocar a cabeça secundária e engoli-la – e a Kratos – por inteiro.


    Mas Kratos sabia muito bem o quão dura a pele escamosa da Hidra era. Houve tempo suficiente para ele escorregar entre os grandes dentes enquanto a cabeça-mestra começava a morder e sacudir a outra cabeça, como um lobo que arranca as ancas de um cervo. Kratos cravou uma das lâminas na gengiva inferior da mestra e usou a corrente para balançar-se sob o queixo da criatura. Lá, ele investiu contra as escamas com a segunda lâmina, enquanto rasgava a carne com a primeira, para soltá-la. A cabeça-mestra rugiu em uma dor súbita, deixando a cabeça secundária mastigada cair no mar.


    Kratos começou a cortar o pescoço sob o queixo, onde a criatura não podia alcançá-lo. A cabeça secundária restante serpenteava para tentar chegar às costas de Kratos – mas, ao receber uma das Lâminas do Caos no nariz, optou por repensar essa estratégia. Com a lâmina dentada firmemente alojada na cavidade sinusal, puxá-la fez com que a criatura soltasse um grito de dor inteiramente diferente de tudo que Kratos já ouvira. Com isso, a cabeça-mestra, em vez de tentar rasgar Kratos ao meio com os dentes, bateu o pescoço contra o mastro principal, esmagando Kratos entre as suas escamas e a vara gigantesca.


    A visão de Kratos escureceu. A cabeça-mestra segurou-o lá, inclinando-se para ele. O mastro rangeu de forma alarmante, assim como a coluna vertebral de Kratos – contudo, o mastro cedeu primeiro, rasgando-se e estilhaçando-se com um bramido.


    A cabeça-mestra levantou-se novamente, e a cabeça secundária tentou desesperadamente se afastar, mas a lâmina no nariz estava alojada como um anzol – as tentativas de se afastar apenas faziam com que a lâmina penetrasse mais profundamente. A outra lâmina estava igualmente ajustada na garganta da cabeça-mestra. As lâminas não se soltariam e não podiam ser quebradas assim como as correntes, nenhuma vinculadas aos braços de Kratos não podiam ser violadas por qualquer força terrena. Assim, quando a cabeça-mestra puxou para um lado e a cabeça secundária puxou para o outro, só havia uma coisa que ligava as duas que poderia ser quebrada.


    Kratos.


    Ele gritava em agonia, enquanto permanecia suspenso entre as duas cabeças que tentavam cortá-lo ao meio. Músculos amontoavam-se em seus maciços ombros, mas mesmo a sua força sobrenatural não era páreo para o poder titânico da Hidra. Em qualquer outro dia, Kratos teria morrido ali – mas a Hidra era uma criatura de Ares. E a perspectiva de ser morto por um servo de seu inimigo alimentava a ira de Kratos. Mais do que raiva. Mais do que fúria.


    Isso o encheu com a cólera de um deus.


    E, tal como quando entrou no arco onde se encontrou com Poseidon, ele sentiu como se seus ossos estivessem em chamas, queimando-o de dentro para fora. Relâmpagos brilharam em volta dele, fazendo o mundo desvanecer-se em uma imagem turva de um azul-escuro desbotado, e explodiram ao longo das correntes e para as lâminas. A carne em torno da lâmina incorporada ao pescoço da cabeça-mestra explodiu como uma panela de pressão deixada no fogo por muito tempo, espalhando talhos imensos de restos queimados.


    A lâmina alojada na cavidade nasal da cabeça secundária teve um efeito ainda mais espetacular: quando as membranas internas detonaram, explodiram cacos de osso para fora dos olhos da Hidra, o que estourou os olhos cindidos da criatura. Fragmentos penetraram no que quer que a cabeça secundária usasse como cérebro; o pescoço entrou em colapso, e Kratos caiu para a plataforma lá embaixo.


    Quando ele caiu, refletiu que a Cólera de Poseidon era mais útil do que havia imaginado. Ele caiu ao lado do estilhaço destruído do mastro principal. Um movimento leve com o pulso enviou uma lâmina para cortar o mastro, apanhá-lo e reverter sua direção em um impulso muito suave. A grande besta percebeu sua chegada e arqueou o pescoço, abrindo uma boca que poderia partir o navio ao meio.


    Tendo determinado, para sua própria satisfação, que a gigante cabeça-mestra não era preenchida com um cérebro igualmente gigante, Kratos rotacionou para o que era agora o topo do mastro principal – uma ponta inclinada cheia de lascas afiadas, como um ouriço –, então girou as lâminas em torno de sua cabeça para capturar a atenção do monstro.


    Ele esperou até que a cabeça-mestra atacasse em sua direção como uma lua em queda, engolfando-o junto com vários metros de mastro. Mesmo antes de ser danificada, a madeira do mastro principal não era de modo algum tão dura como o pescoço da cabeça secundária da Hidra. Kratos sabia que a Hidra poderia cortá-la em uma rápida abocanhada. Então, mais uma vez no interior cavernoso cheio de gotejamento e lodoso da boca do monstro, Kratos liberou novamente a fornalha de fúria que queimava dentro dele.


    A cabeça-mestra convulsionou quando a Cólera de Poseidon explodiu a parte posterior de sua boca em pedaços sangrentos. Kratos lançou uma lâmina para cima, para o fundo da cavidade nasal da Hidra; então lançou-se através de um volume incalculável de limo salgado, até alcançar a parte de baixo do crânio do monstro. Antes de a criatura parar de se debater, Kratos havia aberto o seu caminho para dentro do crânio. Três ou quatro hábeis chicotadas com as lâminas partiram o cérebro da Hidra em um mingau malcheiroso.


    Ele voltou para dentro da garganta da Hidra. Ela ainda se retorcia e convulsionava um pouco, conforme o resto do vasto corpo que recebia gradualmente a mensagem de que seu cérebro estava morto. Kratos abriu caminho para baixo ao longo dos sulcos de cartilagem, até que a luz que emanava da boca aberta do animal começou a desvanecer – e ele ouviu uma voz fina, soluçando de modo fraco.


    – Por favor... por favor, alguém... Poseidon, por favor...


    Kratos cravou uma das lâminas em um feixe longo e estriado de músculo e usou a corrente para descer na obscuridade escorregadia. Lá, bem abaixo da última das luzes, Kratos enxergou uma forma escura. Ele empunhou a outra lâmina e a girou para acender um pouco de seu fogo, e à luz da lâmina ele viu o capitão.


    – Oh, Deus o abençoe! Poseidon abençoe você e todas as suas jornadas – o capitão engasgou. – Que todos os deuses do Olimpo sorriam para você para sempre...


    O capitão se agarrou desesperadamente a um anel de cartilagem. Seus pés pendiam sobre o que parecia ser uma queda abismal para o estômago da Hidra. E a tira fina de couro em volta do pescoço continha uma chave de ouro reluzente.


    Kratos soltou um pouco mais a corrente, esticando-se para baixo com sua mão enorme. As lágrimas escorriam dos olhos do capitão.


    – Abençoado seja você – ele repetia. – Abençoado seja por voltar para me resgatar!


    A mão de Kratos fechou-se na tira de couro.


    – Eu não voltei por você – disse ele, e deu um puxão rápido na tira de couro, que se partiu em duas e rompeu a aderência do capitão à cartilagem. Seus gritos, quando ele escorregou, terminaram abruptamente, no momento em que ele caiu no estômago agitado da Hidra.


    Quando Kratos voltou com a chave na mão para fora da boca da Hidra morta, ainda podia ouvir o capitão sendo digerido. Kratos pausou pela base do mastro em que a cabeça-mestra fora empalada; algumas pancadas das Lâminas do Caos quebraram o mastro em sua raiz, e a grande besta deslizou para o mar e afundou para sempre da vista dos homens.


    Kratos pesou a chave em sua mão. Esse havia sido um trabalho árduo para apenas abrir uma porta. Era bom que a luta tenha valido a recompensa.

  


  
    


    Quatro


    –Você deu a Kratos um pedaço de sua própria cólera!


    O punho de Ares agarrou o punho de sua espada. Os músculos se retesaram em seu antebraço enquanto ele lutava para controlar sua raiva elevada.


    – Para ajudar um mortal, contra sua própria família?


    – Se uma outra vez você pensar em sujar meu reino com qualquer um dos seus monstros gerados por Tifão, eles serão destruídos.


    A voz de Poseidon era tão fria e escura como as profundezas de seus mares mais remotos.


    – E você, meu sobrinho, não é imune à minha retribuição. Meu irmão proíbe o assassinato entre os deuses, sim – mas não tente minha raiva, ou irá desejar ter sido assassinado por mim. Você entendeu?


    Ares afrouxou a lâmina em sua bainha.


    – As palavras não são armadura contra a lâmina de uma espada.


    – Lembre-se disso, Deus da Guerra: eu sou o soberano dos mares. Qualquer um que entrar no meu domínio deve prestar honras a mim. Até mesmo os deuses.


    Os dois deuses se encaravam com raiva acima da costa mediterrânea do Egito. Invisível aos olhos mortais, ambos estavam em altura suficiente para usarem o Farol dos Faraós como se fosse uma bengala.


    Ares finalmente quebrou a silenciosa batalha de vontades.


    – Nós não precisamos deste tipo de contenda.


    – Sua Hidra...


    – Minha Hidra, sim – disse Ares. – Mas perturbando os seus mares? Eu não enviei a Hidra para o seu reino.


    Poseidon piscou.


    – É essa a verdade?


    – Diga-me, meu tio e senhor. Quem trouxe notícias dessa Hidra a você? Intrigas daquela cadela Atena, eu aposto.


    – Bem... sim – Poseidon admitiu. – Mas...


    – E você sabia da presença da Hidra antes que ela corresse até aqui para induzi-lo a dar o seu poder para seu animal de estimação?


    – Induzir-me...


    – Você sabe que eu não frequento mais o Olimpo, não enquanto o meu pai continuar a ceder a cada fantasia mesquinha de minha irmã. Estando tão longe, eu às vezes não posso contestar suas mentiras antes que caiam em ouvidos crédulos.


    O Deus da Guerra se inclinou para seu tio, tão perto que as chamas do seu cabelo extraiam vapor da barba do deus do mar.


    – Pergunte a si mesmo, meu tio e senhor, pergunte a si mesmo somente isso. Por quê?


    O deus do mar não respondeu, mas uma nuvem pensativa se reuniu em sua testa.


    – Por que eu iria ofender a sua soberania? Por que eu iria sujar seus mares? O que eu poderia ganhar com isso?


    – Para matar esse Kratos. Isso foi o que disse Atena.


    – E se eu houvesse ordenado essa Hidra para fazer isso, por que eu a direcionaria para se esconder furtivamente no Túmulo dos Navios? Teria eu mera esperança de que Kratos encontrasse seu caminho para lá? – Ares bufou. – Eu não preciso convocar uma Hidra para eliminar Kratos. Ele é menos do que um verme. Quando eu quiser Kratos morto, eu vou esmagá-lo tão facilmente quanto um mortal pode apagar uma vela. Ele ainda vive apenas porque seu sofrimento me diverte.


    – Mas... se não foi você, quem infligiu a Hidra no meu reino...


    – Eu não pretendo acusar – disse Ares. – Mas quem ganhou com esse encontro? Quem fez você virar seu rosto majestoso de mim? Quem o defraudou de poder simplesmente para bajular algum verme mortal?


    Poseidon recuou um pouco e olhou para seu sobrinho bélico.


    – Eu não posso tomar de volta a cólera dada a Kratos.


    – Isso eu sei muito bem – disse o Deus da Guerra. – Um deus com senso de honra nunca tiraria o que foi dado. Mas eu não estou pedindo. Eu estou aqui, meu tio e senhor, só por respeito a você. Eu sei que você ainda tem uma certa... afeição pela cidade de Atenas.


    – Aquele lugar – o deus do mar bufou.


    – Zeus proíbe a batalha direta entre os deuses – mas, como você tão recentemente preveniu-me, há outras formas de retribuição. Meus exércitos marcham em direção a Atenas neste exato momento.


    – Por que vem a mim?


    – Como cortesia, tio. Eu sei que uma vez você pensou ter essa cidade como sua. Caso seja sua vontade, vou deixar Atenas em pé, sem sequer um arranhão. Se, de fato, você decidir que Atena falou somente verdade, e eu somente mentira, eu não protestarei. Eu não sou, como todos os Olimpianos sabem, nem de longe tão bom mentiroso como a minha irmã.


    Poseidon respirou fundo, tão profundamente que mudou as correntes do Mediterrâneo para o norte até Creta. Finalmente, ele disse:


    – Eu não sei qual de vocês está me enganando ou se ambos estão. Mas... aquela cidade não é problema meu. Queime-a até o chão e salgue a terra, eu não me importo.


    E com o rugido de um vendaval, ele se foi.


    Os lábios cruéis de Ares se retorceram para formar um sorriso por trás de sua barba de chamas.


    – Eu irei, tio. Farei exatamente isso – disse o Deus da Guerra, e seguiu os ventos em direção a Atenas.


    * * *


    EM SEUS APOSENTOS SOBRE o Olimpo distante, Atena tracejava a mão na piscina de vidência que usava para espionar seu irmão. Ela deu um tapa no líquido tingido de ambrosia como se pudesse alcançar através dele e atacar Ares e Poseidon. E quando ela parou e fez uma pausa para ouvir, ela podia escutar os gritos fracos de seus adoradores, muito abaixo, em Atenas, suplicando por sua misericórdia e apoio enquanto as legiões monstruosas de Ares adiantavam-se ao longo do horizonte; e o Deus da Guerra em pessoa cavalgava entre eles, ordenando-os para a batalha.


    E com Ares em campo, a palavra de Zeus a impedia de responder a esse perigo pessoalmente. Seus lábios diluíram-se em uma linha enquanto sua raiva aumentava. Poseidon não tinha motivos para virar-se contra ela dessa maneira. Pelo menos o seu tio não apoiava Ares ativamente. Talvez...


    Sim. Ela ainda podia usar isso em sua vantagem.


    Sem a interferência de Poseidon, Kratos poderia navegar até a sua cidade sitiada em questão de dias. Colocar Kratos novamente na posição de frustrar os planos de Ares pareceu uma solução equitativa, contudo, os dias que sua viagem exigiria poderiam muito bem ser os dias em que a sua cidade cairia. Como Ares faria seus adoradores sofrer!


    Atena saiu apressadamente de suas câmaras para o Átrio da Eternidade, no qual ela caminhou sincopadamente até atingir a ramificação que buscava. Ao longo desse corredor, ela caminhava com mais cautela, pisando suavemente enquanto o mármore dava lugar a gramíneas finamente cortadas. Cervos mordiscavam hera na periferia de sua visão, e logo ela chegou a uma clareira arejada, trancada em verão perpétuo. Atena ficou perfeitamente imóvel, esperando para ser reconhecida.


    Ártemis não gostava de ser assustada, e seu arco nunca errava.


    Logo, um farfalhar de folhas veio de um arbusto de murta nas proximidades. A deusa Ártemis adiantou-se, repentinamente visível, como se tivesse se materializado no espaço. Com seu arco pendurado sobre o ombro e uma aljava em sua cintura, ela indubitavelmente se parecia com uma Caçadora dos Deuses.


    Atena baixou a cabeça formalmente.


    – Saudações, Ártemis, minha irmã.


    A caçadora apenas a observou com curiosidade. Ela nunca teve muito apego à formalidade.


    – Eu esperava pelo meu irmão gêmeo.


    – Apolo está por perto? Eu gostaria de lhe dar as boas-vindas. Os assuntos são graves, e a sabedoria do Deus da Luz seria bem-vinda.


    Ártemis manteve o olhar curiosamente inexpressivo, como se Atena fosse um cervo que a deusa julgasse na linha de tiro.


    – Mesmo minhas criaturas sabem da guerra de nosso irmão contra a sua cidade.


    – Ares traz um exército de criaturas do submundo para a luta. Legionários mortos-vivos e arqueiros têm seu preço, mas os cidadãos de Atenas podem resistir aos seus ataques. As outras criaturas – os verdadeiros monstros – estão além dos poderes de meros mortais.


    Ártemis deu uma volta em torno da outra deusa, estudando-a minuciosamente.


    – Na caça – disse ela lentamente –, nós sabemos quem é o caçador e quem é a presa. Nessa simplicidade repousa a verdade. Entre você e Ares, nada é simples.


    – Eu não estou pedindo para você escolher entre mim e o meu irmão. Eu não estou pedindo nada, minha irmã. Estou aqui apenas para entregar notícias melancólicas.


    – Você se importa com algo naquela cidade além do nome que carrega?


    O rosto de Atena esfriou como pedra. Ela havia esquecido de que as palavras de Ártemis assolavam com tanta severidade quanto suas flechas.


    – Claro que eu me importo com meus mortais – disse ela. – Devo encontrar o que a concerne.


    – Ares não é amigo. Suas legiões devastam minhas florestas, mas eu não posso opô-lo no campo de batalha. Zeus proíbe isso.


    A mão de Ártemis agarrou seu arco, postou-o, encaixou uma flecha e disparou. A flecha cantou através do ar e encaixou-se no tronco de uma árvore.


    – Ah, se eu pudesse mirar minhas flechas de caçador nele!


    – Suas florestas – Atena disse suavemente. – Seus animais – todos serão presas para a legião de nosso irmão.


    – Moradores de sua cidade – Ártemis disse, com um tom cortante em sua voz. – Aqueles que vivem em Atenas varrem minhas florestas também.


    – Eles usufruem das florestas e dos animais – rebateu Atena. – Ares destrói. Seus mortos-vivos não comem para sobreviver ou para nos adorar. Eles deixam apenas extermínio em seu rastro.


    – Uma abominação – Ártemis concordou.


    – Minha cidade pode celebrar a vida selvagem – se sobreviver – Atena disse. – Meus adoradores admiram e respeitam você. No ano passado, por exemplo – Atena preparou o caminho –, o prêmio no Festival de Dionísio foi recebido por uma peça exaltando-lhe: A Tragédia de Actéon, o Caçador.


    – Tragédia? – Ártemis disse. – Eu busco celebrar a vida.


    Atena sempre pensou que transformar Actéon em um cervo e destruí-lo com seus próprios cães de caça era um pouco excessivo para apenas um vislumbre da deusa enquanto ela se banhava – mas esse pensamento privado permaneceria privado; Atena não via nenhum lucro em partilhar isso.


    – É uma pena – Atena disse cuidadosamente – que minha briga com Ares não possa ser resolvida com, uh, uma solução semelhantemente elegante.


    – E por que trazer esse assunto a mim? Ares é tão imune às minhas flechas como à sua lâmina.


    – Zeus nunca permitiria mesmo um tiro de raiva – Atena concordou. – No entanto, o exército de Ares marcha através de seus sagrados pomares, fora de Atenas. As criaturas imundas que ele comanda devastarão até mesmo o mais inofensivo de seus animais.


    Atena levantou suas mãos na frente dela, as palmas juntas. Ela separou-as levemente e levou-as para cima, enquanto uma cena vívida formava-se no ar, entre ela e Ártemis.


    – Tal morticínio...


    Uma lágrima escorreu pela face de Ártemis ao avistar a destruição arbitrária.


    Atena separou as mãos mais amplamente, e a cena flutuante cresceu em tamanho.


    – O fluxo é conspurcado com sangue – sangue de seus animais. Ares não caça, não por comida ou por prazer. A morte é apenas uma satisfação passageira para ele. Não há habilidade nem graça, apenas abate interminável. Esse fluxo se tinge de vermelho com o sangue de suas crias, alces, coelhos, mesmo os pássaros do ar.


    A cena se expandiu para abranger uma grande parte das florestas a poucos quilômetros das Longas Muralhas, que protegem Atenas. As carcaças de cervos mutilados e raposas se estendiam até o limite da visão. Um ciclope movia-se pesadamente para a frente, balançando sua maça pesada descuidadamente. À esquerda e à direita, ele batia os crânios dos animais mortos uns nos outros, embora eles já estivessem mortos. Na trilha do ciclope vinham centenas de legionários amaldiçoados, e atrás deles marchavam arqueiros mortos-vivos.


    – Nenhum mostra respeito pela floresta ou seus habitantes.


    Atena fez uma pausa dramática.


    – Seus antigos habitantes. Deixam para trás somente a morte, enquanto marcham para Atenas, uma cidade que honra a você e a mim.


    – O exército de Ares fará o mesmo com os mortais – Atena continuou. – A próxima luta será entre os servos de Ares e os meus – mas você vê o resultado desse conflito. Eu iria preservar suas florestas e assegurar a sua santidade.


    – Ares nunca faria isso. Ele não pediu permissão para atravessar meus prados e florestas.


    – Ele está focado apenas em matar – Atena disse. – Não importa para ele o que seu exército destrói.


    Ela deixou a cena expandir-se mais uma vez, para mostrar outros elementos da marcha do exército de Ares através de outros bosques, que Ártemis reivindicava como seu domínio silvestre. Somente quando viu uma mudança sutil de expressão no rosto de Ártemis, que alterava entre desespero e fúria, Atena continuou.


    – Nenhuma de nós pode lutar contra Ares, por decreto de nosso pai. Isso não impede nosso irmão de destruir aqueles que nos adoram.


    – Você jura que minhas florestas serão sacrossantas?


    – Faça com que suas criaturas da floresta se voltem contra os servos de Ares e meu juramento está feito. Vou me certificar de que toda Atenas honre seu templo bucólico – Atena disse, a paixão tingindo suas palavras. – Nós não devemos permitir que ele atropele o relicário que você mantém como o mais sagrado: os bosques repletos de criaturas de cascos e asas.


    Ártemis se virou, removeu outra flecha de sua aljava e colocou-a na corda. Puxou o arco para trás até ele estremecer com a tensão. Ela soltou a flecha, que zuniu longe, arqueando para o alto onde explodiu com a fúria de um novo sol, rivalizando com qualquer coisa que seu irmão gêmeo pudesse colocar no céu. O segundo sol choveu faíscas cintilantes.


    Ártemis disse solenemente:


    – O exército de Ares vai descobrir ser impossível passar por qualquer floresta onde aqueles sob minha proteção vagam.


    Com isso, a Deusa da Caça girou e desapareceu no bosque. Em segundos, as folhas haviam parado de se agitar por conta de sua passagem. Ela havia se tornado una com o seu domínio novamente.


    Atena contou isso como uma vitória parcial. Ela ganhou uma potente aliada, mas Atenas – e mesmo o Olimpo – nunca estaria segura enquanto Ares vivesse. Era hora de começar a próxima fase de seu plano. Kratos deve ser treinado. Ele deve ser testado. E, acima de tudo, deve ser devidamente armado.

  


  
    


    Cinco


    Quando Kratos virou a chave pela qual havia lutado por tanto tempo para obter, o selo místico evaporou e um grito de cortar a alma veio da cabine do capitão. Ele chutou a porta, esperando encontrar o que comandava tais proteções, tão potentes. E, com isso, ele não estava decepcionado. Kratos encontrou um tesouro superior turquesa e ouro.


    As três meninas eram tão adoráveis quanto quaisquer outras que ele já vira. Ou, talvez, elas simplesmente parecessem formosas em comparação com as enegrecidas e pútridas faces dos mortos-vivos que as rasgavam com mãos providas de garras.


    Kratos congelou por um instante, paralisado pela incompreensão. Como poderiam os mortos-vivos chegar ali? Através da porta trancada? A única resposta que fazia sentido era a sua própria culpabilidade. Ao abrir a porta, ele havia liberado mais do que o feitiço de bloqueio. Ele também havia libertado os mortos-vivos magicamente selados nessa sala para protegê-la contra intrusos. O capitão devia saber como evitar a sua libertação. Kratos havia cometido um erro estúpido e colocado as mulheres em risco.


    Em um instante, sua confusão se dispersou como folhas antes de um vendaval. Tais coisas imponderáveis eram matéria para horas ociosas. Agora ele ainda estava em uma luta, e dois dos legionários putrefatos se apressaram contra ele, manuseando espadas perversamente curvas. Kratos levou a mão por cima de seu ombro, e o mesmo movimento que chamou as Lâminas do Caos também dividiu cada morto-vivo da cabeça à virilha. Ele se moveu para o quarto e, com a sua próxima guinada, decepou as pernas de um morto-vivo que estrangulava uma das escravas. A criatura caiu, arrastando a menina com ele para o chão, e continuou a estrangulá-la, como se Kratos não tivesse mutilado suas pernas.


    Kratos cortou seus braços e esmagou seu crânio – mas as mãos decepadas se apertavam, sufocando a vida da mulher. Rosnando, ele se inclinou para rasgar as garras cerradas, mas a cabeça da garota se inclinou em um ângulo louco. Seu pescoço havia se quebrado como um galho.


    Outro morto-vivo segurava uma mulher, que tentava se libertar no ar entre ele e Kratos, fazendo-a de escudo humano.


    – Aço funciona melhor – zombou Kratos enquanto enfiava uma lâmina diretamente através de seu torso, encontrando apenas a resistência ligeira dos órgãos internos, e, em seguida, a ponta triturou o morto-vivo que a segurava. Ele torceu a lâmina e ambos caíram sem forças.


    – Não deixe ele me matar. Eu imploro, não...


    A terceira mulher morreu com o morto-vivo enfiando a mão ossuda contra seu tórax, esmagando seu coração ainda pulsante dentro de seu peito. Seus apelos se reduziram a suspiros molhados e borbulhantes, enquanto ela desabava. Dois passos rápidos deixaram Kratos em distância suficiente para um ataque. Desferindo um único corte preciso, ele despachou o morto-vivo, que ainda apertava em sua mão o coração batendo. O morto-vivo caiu e ficou estendido, o coração pulsou, desacelerou para um tremor e, finalmente, parou, tão morto quanto a garota de quem ele havia sido arrancado.


    Kratos recuou. A carnificina parecia dançar em torno dele. Ele estendeu a mão para se segurar contra o anteparo e, ainda assim, quase caiu.


    – Pare – ele rosnou ferozmente para si; ele não tinha tolerância para suas próprias fraquezas, da mesma maneira que não tinha para com as dos outros.


    – Estas não são... não são...


    As mortes das mulheres não eram piores do que as que ele vira milhares de vezes – não eram piores do que as que ele cometera com suas próprias mãos, sem a menor faísca de arrependimento. Mas a cabine desvaneceu-se quando a escuridão se estabeleceu em torno dele e as visões começaram.


    Espadas dilacerando pescoços, resultando em barrigas expostas. Gritos de dor e o medonho crepitar da morte. Cabeças explodindo em um gotejar de sangue. E a velha acenando com a mão torta, cacarejando como uma maldição.


    – Não – Kratos gritou. – Não!


    Membros decepados. Os campos cheios de cadáveres, os corvos bicando olhos que fixavam cegamente um céu de chumbo, larvas comendo carne morta. O sangue formando poças em torno do chão do templo, sangue encharcando corpos, sangue...


    E ainda o riso demente da velha de mão torta...


    – Não!


    Com uma força de vontade que o deixou ofegante, Kratos abriu os olhos com violência. Ele não estava no templo; ele não enfrentava a gargalhada estridente do oráculo da aldeia! Ele estava ali, no extremo fim de dez anos, de pé, nos aposentos do capitão de um navio de escravos, e as meninas abatidas no chão não eram... não eram...


    –Atena! – Kratos andou em círculos, então fugiu da cabine. – Atena! – ele correu para a escotilha que levava ao convés. Enquanto se atirava pelo forro manchado e sangrento, ele viu novamente a estátua de madeira de Atena que havia agraciado seu agora afundado navio. A estátua estava na proa da sua nova embarcação como estivera na antiga, impassíveis olhos de madeira julgando cada um de seus crimes.


    – Dez anos, Atena! Eu tenho servido fielmente os deuses por dez anos! Quando você vai banir os meus pesadelos? Quando? As visões me assombram até mesmo nas minhas horas de vigília!


    Com um brilho prateado, suave como a água à luz do luar, a estátua cintilou com a vida. Aqueles olhos impassíveis de madeira agora resplandeciam com o olhar cinzento da deusa.


    – Requeremos uma tarefa final de você, Kratos. Seu maior desafio o espera – em Atenas, onde, agora, o meu irmão Ares estabelece seu cerco.


    Kratos enrijeceu quando novas visões assaltaram seus sentidos. Ele sentiu o cheiro de sangue fresco e carne crua, viu fogo e destruição e campos com mortos empilhados. Ele ouviu os gritos de morte e provou as cinzas dos cadáveres que queimavam. Kratos esforçou-se para fechar os olhos, mas não podia fugir da visão. Ele compartilhou cada morte com cada ateniense assassinado. Ele sentia suas sombras – sua sombra – sendo rasgada de seu corpo aos berros, não por um golpe de espada ou lança, mas pelas garras encrustadas de sangue dos asseclas monstruosos de Ares.


    – Atenas está à beira da destruição – disse a deusa por intermédio de sua estátua. – É a vontade de Ares ver a minha grande cidade cair.


    Kratos podia apenas tentar resistir, conforme visões mais escuras, mais horríveis, o assaltavam.


    – Zeus proibiu a guerra entre os deuses.


    Kratos se sentiu carbonizar com chama imaginária, a carne cozinhando seus ossos – o que restou dele retorceu-se no ar, formando um redemoinho violento até que ele testemunhou a morte de Atenas, como se ele fosse uma águia voando no céu. Então, a visão o libertou, e ele caiu com uma força esmagadora de volta em seu próprio corpo, no convés do navio de escravos.


    – É por isso que deve ser você, Kratos. Apenas um mortal treinado por um deus tem uma chance de derrotar Ares.


    – E se eu for capaz de fazer isso – disse Kratos, firmemente de pé mais uma vez, como convém a um homem –, se eu puder matar o deus, então as visões... elas vão acabar?


    – Complete essa tarefa final e o passado que o consome será esquecido. Tenha fé, Kratos. Os deuses não esquecem aqueles que vêm ao seu auxílio.


    Os olhos da estátua se fecharam, e o brilho da divindade desapareceu.


    Kratos ficou imóvel por um longo tempo, sentindo uma emoção desesperadamente estranha. Ele ficou maravilhado com isso, com esse sentimento. Ele não conseguia se lembrar da última vez que havia sentido algo assim.


    Ele se perguntou se poderia ser esperança.


    * * *


    MAIS TARDE, KRATOS MARCHOU por toda a extensão do convés, tomando nota dos danos e de como a reparação deveria proceder. Havia uma gaiola cheia de escravos no porão. Eles se tornariam a sua tripulação em troca da liberdade. Posto que Atena lhe confiara a missão de salvar Atenas do exército de Ares, de soldados brotados do Hades, ele não teria mais necessidade de um navio, uma vez que chegasse ao Porto de Zea, no Pireu.


    A cabine bloqueada do capitão, onde as três mulheres haviam sido assassinadas, indicava como o ex-capitão do navio passava seu tempo, mas Kratos nunca mais entraria naquele compartimento. Mesmo que os escravos arrastassem os corpos para fora e o limpassem da proa a popa, ele nunca entraria nesse quarto novamente.


    Ele não se atrevia a arriscar mais visões.


    Mas havia outro quarto, também magicamente barrado, faltando até mesmo um buraco de fechadura. O capitão havia mantido concubinas em sua própria cabine; que tesouro ele teria achado precioso o suficiente para trancar até de si mesmo? Kratos tinha pouca paciência para especulação ociosa. A melhor maneira de descobrir o conteúdo da sala era arrombando a porta e entrando.


    Passando nervosamente pela porta da cabine do capitão – ele não se permitiria nem olhar dentro dela –, ele parou antes do portal mágico e começou a examiná-lo, buscando qualquer maneira óbvia de abri-lo. Afinal, se o quarto contivesse qualquer coisa de valor real, ele também queria ser capaz de bloqueá-lo. Não encontrando nenhuma maçaneta, alavanca ou fechadura, ele tentou simplesmente impulsionar a porta.


    Músculos se agrupavam em seus ombros maciços, mas ele não conseguia sequer fazer a porta tremer. Com um grunhido, ele perdeu o pouco de paciência que ainda tinha. Ele empunhou as Lâminas do Caos e talhou a porta. Uma força dourada flamejou, e as lâminas nem mesmo tocaram a madeira.


    Uma fúria elevou-se dentro dele, e para fora de seus ossos agitou-se a Cólera de Poseidon. O poder o fez se sentir invencível, e o relâmpago de sua fúria queimou a força dourada – e a porta se abriu com um simples toque.


    Kratos fitou em espanto.


    No meio da sala havia uma mulher seminua, cuja beleza transcendia qualquer coisa que Kratos já experienciara. Ela tinha as mãos repousadas nos quadris e o cabelo vermelho flamejante mais radiante do que o nascer do sol, mas não foi isso o que Kratos notou. Ela estava nua da cintura para cima, uma saia rodopiava sobre o resto de seu corpo adornado. Seus seios expostos eram firmes e altos, culminando em pequenas saliências rosadas que apontavam para ele em um convite libertino.


    – Você era uma escrava neste navio?


    – O capitão está morto? Espero que sim – disse a jovem, inclinando-se em direção a ele, chamando-o com um dedo. – Eu prefiro a sua aparência do que a dele.


    Kratos ouviu um ranger sinistro no casco e olhou em volta para ter certeza de que a embarcação não estava quebrando. Quando se voltou, piscou surpreso. A mulher ainda estava na frente dele, com as mãos nos quadris, cabelo selvagem e vermelho e brilhante. Mas ela já não estava nua da cintura para cima. Em vez disso, ela usava uma túnica e não tinha saia. Estava nua da cintura para baixo, quando apenas um instante antes...


    – É por isso que você estava aprisionada em um bloqueio mágico? Você é uma bruxa?


    – Isso não é uma coisa agradável de se dizer. Nós não somos bruxas!


    – Nós? – Kratos piscou.


    Havia duas mulheres, idênticas em beleza, mas uma estava nua da cintura para cima e outra, da cintura para baixo.


    – O que são vocês?


    – Gêmeas – responderam em uníssono.


    – O capitão era um senhor cruel. Ele nos deu apenas um conjunto de roupas – disse a gêmea com a túnica.


    A gêmea com a saia fez um beicinho.


    – Nós compartilhamos o melhor que podíamos. Não lhe agradamos?


    – Não, eu...


    – Não? – elas gritaram em uníssono. – Então nós vamos tirar esses trapos ofensivos!


    E o fizeram.


    Kratos estava disposto a admitir que isso melhorou a vista.


    – Eu começo a entender por que o capitão as manteve trancadas. Idênticas até a última pinta e sarda.


    – Nem tanto – disse a que estava à esquerda. – A pinta de Lora está no interior de sua coxa esquerda. Vê?


    Kratos viu.


    – Zora e eu somos completamente diferentes – disse a outra.


    – Vocês fazem tudo juntas?


    As gêmeas trocaram um olhar e, em seguida, vieram para a frente com um único objetivo em mente. Sua resposta tornou-se óbvia quando tiraram-lhe a roupa e levaram-no para uma cama larga e macia. A única queixa de Kratos foi a de ter derrubado desajeitadamente uma garrafa de vinho no meio de sua paixão dupla.


    Depois disso, ele acordou com uma mulher à sua esquerda e outra à direita – ele não sabia mais quem era Lora e quem era Zora, mas sabia que não deveria verificar suas marcas de nascença. Isso só acenderia uma demanda por mais amor, e ele tinha um tripulação para comandar logo acima, no deque. A demanda de Atena deveria ser satisfeita, e em breve, pois a visão mostrava que sua cidade já estava virando lixo.


    – Eu quero mais vinho – disse ele, passando por cima da ruiva para obter a sua garrafa no convés.


    – Nós somos suas escravas voluntárias, capitão Kratos – disse uma delas.


    A outra acrescentou:


    – Contanto que você possa nos manter satisfeitas.


    – O capitão tinha concubinas em sua cabine... – Kratos começou.


    – Ah, sim, ele mantinha outras meninas para si – disse uma das gêmeas, um pouco triste. – Ele nunca nos tocou.


    – Nunca?


    A outra suspirou.


    – Ele não era homem o suficiente. Depois que dois ou três membros da tripulação morreram, ele nos trancou.


    – Eles... morreram?


    Kratos não conseguia ver nenhum sentido nisso.


    – Então, o capitão trancou vocês? Eles morreram fazendo... o quê?


    – Nós – uma disse alegremente.


    A outra contribuiu com um aceno ativo.


    – Ele queria manter sua tripulação a salvo. De nós. Temos estado muito solitárias.


    – Entendo – Kratos disse lentamente.


    – E nós estamos muito felizes por ter encontrado você... e por você não ter morrido. De verdade.


    – Igualmente – Kratos disse. Ele refletiu que essa viagem a Atenas poderia ser mais interessante do que ele havia previsto.


    A gêmea à sua esquerda acariciou a protuberância de músculos em seu ombro.


    – Você é um...


    – ... rei, mestre Kratos? – terminou a gêmea do seu lado direito.


    – Eu sou apenas um soldado – disse ele.


    – Um grande soldado – disse uma delas.


    – Um campeão – concordou a outra.


    – Foi-me dada uma demanda pelos deuses.


    – Isso soa...


    – ... perigoso – uma das gêmeas completou.


    – Navegamos para Atenas. Lá eu as libertarei.


    – Nós não queremos ser livres. Nós queremos ser suas escravas.


    – Para sempre – disse a outra. Ou pelo menos até que você morra. Você é muito forte, mestre.


    – E tão grande.


    Kratos viu-se sem nada para dizer.


    – Nós nunca quisemos ir para...


    – ... Ática. É um lugar terrível, frio, ou...


    – ... foi o que ouvimos.


    Kratos amaldiçoou os deuses em seu coração. Se ao menos ele pudesse ser como os outros homens e perder-se inteiramente nos prazeres da carne. Mas nem mesmo Lora e Zora poderiam afugentar os pesadelos e manter sua loucura acuada.


    Tudo o que ele queria agora era a promessa de Atena de apagar suas visões e acabar com as memórias horríveis que atormentavam sua vida a cada minuto do dia. Remover as visões de morte e horror, culpa e dor abjeta, era uma recompensa muito além de qualquer coisa que Lora e Zora poderiam lhe oferecer, não importa o quão habilidosas elas pudessem ser.


    – Esta embarcação deve se libertar do Túmulo dos Navios – disse ele, balançando as pernas para sair da cama. O vinho sob os seus pés se tornou tão pegajoso como sangue. Ele começou a limpá-los, mas as gêmeas saltaram agilmente da cama.


    – Permita-nos fazer isso, mestre Kratos.


    Elas limparam seus pés amorosamente, mas ele não tinha tempo para isso. A Hidra de Ares estava morta, mas que outras abominações poderia o Deus da Guerra enviar para destruí-lo? Kratos não queria descobrir, não enquanto estivesse preso entre os cascos de tantos navios mortos e descartados.


    – Vocês podem vir ao convés – disse Kratos às gêmeas –, mas completamente vestidas.


    – Não há nada que a gente possa usar nesta cabine – disseram elas em uníssono.


    – Encontrem alguma coisa – ele disse secamente.


    Ele hesitou em deixá-las procurar pela cabine do capitão. As três mulheres deveriam ter deixado mudas de roupas em grande quantidade, mas desnudar os seus corpos era algo que ele imaginava que não seria bem recebidas pelas gêmeas.


    – Nós estaremos lá em breve – disseram elas.


    Kratos subiu ao convés. Ele estava longe de Atenas e, uma vez que chegasse, tinha um deus para matar. Simplesmente liberar esse navio de escravos dos outros cascos já seria uma tarefa intimidadora.


    No convés, o vento forte e a chuva fina alertaram para uma iminente tempestade. Presos entre outras embarcações como estavam, a tempestade iria atirá-los de um lado para o outro e rachar o casco como uma casca de noz. Ele foi para o andar de baixo, à procura dos escravos, e olhou para os infelizes miseráveis. Eles se lamentariam e suplicariam até ele abrir a escotilha para deixá-los livres. Talvez a liberdade os lembrasse do que era ser um homem.


    – Eu vou libertá-los. E vocês vão trabalhar – disse ele. – Trabalhem mais arduamente do que nunca. Navegamos para Atenas.


    – Liberte-nos!


    – Eu não tenho necessidade de escravos. Eu preciso de uma tripulação. Algum de vocês já trabalhou com navegação antes?


    Ele viu uma mão timidamente levantada.


    – Você é meu primeiro oficial. O resto de vocês vai ouvir e aprender com ele. Sua palavra é minha palavra. Oponham-se a qualquer um de nós e eu vou alimentar os tubarões com suas entranhas. Obedeçam e vocês serão livres, assim que chegarmos a Pireu.


    Houve um murmúrio entre os escravos enjaulados, mas o que ele havia designado como seu primeiro oficial aceitou o desafio e falou em nome de todos.


    – Vamos ser livres?


    – Pela minha vida, você serão – Kratos prometeu.


    – Então deixe-nos sair. Pela forma como este navio está chafurdando, uma tempestade está a se aproximar.


    – Qual é o seu nome, primeiro oficial?


    – Coeus.


    – Leve-os ao convés e a seus postos, Coeus. Você está certo sobre a chegada de uma tempestade.


    Com bofetadas e chutes nos traseiros, Kratos ajudou os escravos que estavam estranhamente relutantes em deixarem suas gaiolas. Quando o último havia chegado ao convés, o vento soprou ferozmente e enviou pequenos projéteis de pingos de chuva, martelando a tripulação.


    – Para o cordame. Abaixem as velas. Não há outra maneira de sair deste maldito túmulo de água – Kratos berrou. – Nós devemos nos adiantar à tempestade ou estaremos perdidos.


    Ele viu que Coeus sabia os rudimentos do desenrolar das velas e como prendê-las com firmeza para apressar a saída, mas tentar ensinar cada um da tripulação era impossível em meio ao vento. Um gritou e caiu do mastro. Kratos observou o homem desaparecer debaixo das ondas. Ele nunca veio à tona.


    Kratos sentiu o solavanco do navio, como um cavalo de corrida relutante em uma falsa partida. Coeus fez o que pôde. Kratos tinha que encontrar um timoneiro para cuidar do leme. Ele agarrou um escravo pelo braço e arrastou-o pela popa até o leme.


    – Tome isso. Mova para a esquerda ou para a direita conforme eu comandar.


    O escravo fez como lhe foi dito, agarrando-se a viga como se sua vida dependesse disso. E dependia.


    Assim que o homem passou os braços em torno do leme e começou a experimentar o seu rendimento e sua resistência, Kratos avançou novamente. Ele parou ao lado da estátua de Atena. Ela permanecia morta, inerte, imóvel e cega.


    – Nós estamos a caminho – disse ele suavemente em meio ao vento.


    Então, ele se esforçou para levantar a âncora que os fixava no lugar. Suas costas doíam com o esforço, e as veias saltaram como fios de corda em seus braços enquanto ele extraía a âncora pesada, pedaço por pedaço. Quando o gancho de ferro enorme saiu do mar, o navio disparou, livre e flutuante.


    – Para a esquerda, para a esquerda com tudo! – os comandos que gritava eram engolidos pelo vento crescente, mas o timoneiro novato o viu gesticulando e inclinou-se sobre o leme.


    Experienciando mais resistência do que ele esperava, o timoneiro redobrou seu esforço. E mais uma vez.


    Kratos soltou um grito quando o navio se virou e encheu suas velas com o vento forte. As madeiras rangeram e a quilha do navio reverberou ao atingir detritos subaquáticos. Logo que uma onda gigantesca se levantou e quebrou acima da cabeça de Kratos, ele perdeu o equilíbrio e foi lavado ao longo do convés até que uma mão forte o agarrou. Ele olhou para cima para ver Coeus sorrindo como um idiota.


    – Cuidado com o passo aí, capitão – disse o primeiro oficial. Então ele gritou aos que estavam com o cordame para fixar as velas mais firmemente.


    Kratos levantou-se, agradecendo a Atena por ter lhe enviado um marinheiro verdadeiro e experiente para ajudá-lo. Uma rajada enorme de vento pareceu levantar o navio da água e enviá-lo deslizando pela superfície, com a velocidade do pensamento. A proa tocou cada crista de onda e saltou para a frente, quase descendo para os vales profundos nos intervalos.


    – Atentos às velas – Kratos gritou. Suas palavras foram devoradas pelo vento faminto. Os cantos das velas de lona começaram a rasgar pelas constantes chicotadas. – Içar velas!


    – Precisamos de mais homens no mastro – Coeus gritou quase em seu ouvido. – Estaremos perdidos se não dobrarmos as velas. O vento está muito alto.


    – Deixe as velas como estão – Kratos gritou de volta. O navio batia em um pedaço de destroço atrás do outro no Túmulo dos Navios.


    – O mastro vai quebrar. A tempestade vai nos destruir!


    – Toda força à frente – ordenou Kratos.


    Coeus começou a discutir, mas Kratos o interrompeu. O timoneiro corajosamente agarrou-se ao leme, mas ele girou com força demais para ser contido por um homem. Kratos empurrou Coeus e correu para ajudar o timoneiro. Enquanto cruzava o tombadilho, agarrou um escravo e o arrastou junto.


    – Não, não, deixe-me em paz. Nós vamos morrer. Nós não podemos sobreviver à tempestade. Poseidon nos verá em seu cemitério submarino!


    – Ajude o timoneiro a manter o leme para a frente.


    – Nós vamos morrer!


    O escravo caiu de joelhos.


    – Pelos deuses, salve-nos. Eu rogo a vocês, deuses do Olimpo. Salvem-nos!


    – Ajude ou saia do caminho!


    Kratos empurrou o homem de lado.


    Os braços do escravo se levantaram acima de sua cabeça, então o vento tempestuoso capturou seu corpo e, como uma gaivota, ele foi transportado para o ar. Kratos não se incomodou. O homem teve a sua chance.


    – Você vai me atirar ao mar, capitão? Não acho que eu tenho força suficiente para lutar contra o leme.


    O timoneiro sucumbiu ao esforço de manter o navio em curso no constante e feroz vendaval.


    – Só se você falhar.


    O timão resistiu como uma coisa viva, levantando o homem. Ele agarrou-se ferozmente ao leme, lutando para rendê-lo. Kratos emprestou sua força para a tarefa. O par forçou o leme reto. A madeira rangeu, e por um momento Kratos pensou que o navio iria se desfazer.


    Quando Zeus começou a enviar seus raios dançando pelo céu, Kratos viu luzes diáfanas multicoloridas chamuscando os mastros, movendo-se para cima e para baixo no mastro e na lona, e ele soube que havia ganhado uma amortização. Atena protegeu a ele e ao navio da pior das tempestades. Os pequenos globos de fogo que não queimavam eram a mensagem dela para ele.


    Depois do que parecera uma eternidade, a embarcação passou pelo último dos cascos no Túmulo dos Navios e deslizou em mar aberto. O vento manteve-se estável, mas a chuva cessou. Com os braços doendo e as costas como tivessem sido quebradas, Kratos afundou-se no convés.


    – O sol, capitão Kratos, o sol está brilhando!


    – Louvado seja Apolo – Kratos disse. – Louvada seja Atena.


    Ele sentiu agora que ao menos três dos deuses que habitavam o Monte Olimpo o favoreciam. Poseidon agradecera-lhe e dera-lhe poderes especiais – e não reivindicou o navio e a tripulação para o seu reino aquático. Pela primeira vez desde que embarcou nesse navio, Kratos soube que pisaria mais uma vez em terra firme. E quando o fizesse, seria a serviço da deusa Atena.
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